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.As . o·bras de M 'iseria e Corda são quatorze 
( 7 cOrpo oraes e 7 espirito ais) 
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Rogar a Deus ... Pt~ÚJS vivos e JJêlos mortos. " 
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~----~~$$~·-******** ! PO' DE: ARROZ= ll_. v E. N I i)~ ' :._. ! 
~ ADHERENTE 7' fl 7!fl ~ 
• Antiseptlco, refrescante e de deHcado perfume • 
~ Este pó, que se podia chamar pó magico, tal o seu explendor é, verdadeiramente, ~ 
~ o melhor pr.oducto par.a os cuidados do rosto. Não só elle embelleza a pelle _ dandõ- T?fji( 
~ lhe a mais bella cor, co!Í:io possue qualidades apreciadas por todos os meiliem; ~ 
~ especialistas em dermatologia. 7'?/ffl 

$ . , CAIXA 2$500 -- Em todas as eas·as -de 1• ordem .. 

iJia.. ·pERFUMA·RIA _ A.;· VE~JD_A Avenida , Rio Bra'nco, 142 ~ 
~ rJ. TELEPH. ·'CENTI=tAL 1$18 ~ • . ·~ - . . .. • 
$ El\t :!oa~!~Lo: ·Ao ARSENAL· DENTARIO • 
• CAIXA 3$QOO , - . .. 

• ; RYA 15 DE NOVEMBRO, 53.- A " . • 

~-····-~·-·········· -: ................................................................................ . 
• e - - .. 

i D~ h r '0 L011ft1=NtO As melhores asuas M\neraes Nittur.ans . i 
I ueuam .llt .· ~ L v Proprletar~al~!~-0~·:~~:: MATTOS I· 
:: .............................................................................. :: 
~e=a~CF=G~~~~~~Ftt=cl~~""~~ ·oooooooooooooooooooo.oooooooooooooooooooo 
~ o o .f 9 ~IQUIDP ~- § - Dent~·duras completas §-
1 I o o I z A z-T R;A z g para mastigaç.ão. (.Artie.úlaç.ão ana~ornte..a) g 

I 
O Seg11rança perfeita em ambos os maxifares, com-ou. $em g ·-=============· ::;==== 8 ~oi as. Estas dentaduras, além da masti~aç~o. f) - o egual a dos dentes naturaes, restabelecem no mdtvJdUo .a o J o tinha esthetica da ·face. Exito garantido. o

0 
limpa e Conserva os Metaes . I § Dr. SA' REGO - Especialista g 

'til' J O Cllnlca Nocturna - D~s 5 ás 9 horas. Para as pessoas oc- O 
~ .l!I ~ cupadl!S durante o dià. Preços especiaes para estacliniça-. g 
J ~. A. SAR8INr-tA · . - . RIO J -g RUA.d>O CARMO 71 -Esquina da rua do Ouvido;, § , 

~ o cr -~~c=tl~~~~~~(F{:ll) I E 00 !G=tl~~ 0000000000000000000000000000000000000000 

):*-**-**-****-*:k:k.*-*-***~********-********-**lf:k.*-.**-***-*--*****-:k.:idct.*-:A:,_*-**-**-**-ti!A;-****-***-*~-*~ 
~ FIGURINOS Acabamos de receber as segumtes. m~rcas EXCLUSI'l(IDADES nossas: '* 
-f< CASA R· EYN AU.D J.. P A.RJ.l'! CHTC P' R_ F 1_ IT n. 5 A_ rgurmo__ trunestral com _mazs de 100 mo-delos a * 
-t< :k. Rs. 2000 e ALBUJ[ D~ENJl'A.NII.'S DU CHl() PARF .. .\JT n· 2Verão- Rs. 2500. ~ 
+' _ Bem assim as couheddas marcas de sêmestre,-· ltEVDE, SUSON, TOUTE J.A. :+ 
~ 57-Rua dos Ourives-57 :v; MODR, ALBUi\1 PlUTIQU_ E, P..\.RIS VOGUE, a 5000 ~ Mac Cal a 400ô e (t 
~ _ · i<* PA.TRONS FltANÇ.US t•!.MES ET ENFANTS, a Rs. 3000 cada um. • $t 
~ ~NTONIO BRAVO (suctessor) -* PEÇAM cATALoGas , ~ 
)(~~;"f:v;~~~~~~~~~~~~~~·fl~~~:v:~~~:v::v::v:~ 

' " ' 

. ' 



O. QUIXOTE 

f mpolas de 1 Gt tom I tcollsr. c 2 tt. tam 2 uuusrs. 

· São surprehendentes os 
resultados da ALUETINA na 

s ypl•ili.,; cet•eb,•t~l, vi.~­

ct.-rtcl, OJ)hfabnica, etc .. em 
que se precisa auir depressa. mercurta!l· 

sando · Intensivamente o doente. O exlto do 
tratamento da .çyphills de11ende da escolha d'e · 

uma bôa preparação mercUI'Ial. 

. - . 
~*.:k.:k.:*ti:k.***-*.il*-***-**:k.**Hil:lct*.:U:.:k.:Jd*.:k.**-**ti*-*il*-~*-:k.:k.:k..*.:k-í<:A:.:k*.:k.-*-**.:k.~:k.:k.:k:k.:k.ti:k.:.I:..:H:•·' 

~ A . I I Antlfebrll, NevrostheniCaj l-
~ g U a . n g eza . Antizymotica. E_nfastiado~, ~ 
~ . ~- »E ~ . . . . . . ~.Dyspeptlcos, Nutnzes. ~ 
~ WERNECK DOSE: 1 calice ás refeiçõe.s. 'Ct 
)(:Y:')I:;y:~~:Y::Y:H-:-t~~~~~~~~~~~~~~;y:~~~~~ 
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A' raulitéa 
Larso de s. frantlsco de raula, 2 

QUtX.OTE 

expõe presentemente á ~enda um grande lote de 

SALDOS E RETALHOS 
de Tecido~ finíssimos, por preços insignificantes·. 

ROOP/\5 6RfiNCI\5 € I\RTIG05 DE CI\MI\ € ME5/\. · 

·Os maiores sortimentos pelos menores preços. 

f I GURI NO
~ Acham-se á venda 
(} MOOA OE PARIS 

de FEVEREIRO 

O melhor, mais elegante e mais brato figurinO' em portuguez 
Preço - Capital 1$200, Estados 1$500 

CHIC INFANTIL N. 8 Preço "Pe1~0~~rreio 2s5oo 

BLUSAS PARISIENSES N. 7 ROMANCES FRANCEZES e INGLEZES 
l'rlço: aaDOO, PilO COUiiD 21500 dos melhores autores. 

(irande variedade de revistas e figurinos extranaelros. -

CASA A~ MOURA 

• 

~ B11& D& .ASSEltiBLÉ&, 79-Bio de .Janeiro 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Telegramma do «J ornai do Commercio» : 

-Olha, Lill, se voe~ ·nlío acabar com essa manha não 
mais te lavo com o delicioso sabonete 

«BEL EM, 14- Falleceu ante:­
I:or:.tem 'á. noite ne$te porto, o car­
gueiro portuguez «Pangira» perten~ 
cente á flotilha de transportes mari~ 
timos do Estado. Só hontem pela 
manhã: foi visitado, _vindo atracar !lO 
caes para o servico de carga e des· 
carga, que correu bem». · SAN'ITOL 

A' VENDA EM TODAS AS CASAS DE l' ORDEM 
Unico Depositaria : Otto Schuback & . O. 

Rna Theophilo Ottoni n. 96-Rfo 

Isso é que se chama um «cargueiro>>, em régra. 
Mesmo depois de morto, ainda «atraca» ! • • . · ................................................................................. I . ·... . . Via _ approximar-se a mo·rte! ·1 

~ I lllmos. Srs. Vi uva Sílveira & Filho- Rio de Janeiro. I 
I 'Levo ao vosso conhecimento que, ba vinte annos passados, estive atacado de syphílís em tão 

I 
. elevado desenvoLvimento que fui desenganado por diversas juntas medicas. Descrever o meu estado 

naqnella época é penoso, pois via a approximar-se a mOFte sem esperanças de salvamento. Como ultimo 

I recqrso, recorri ao grande depurativo. do s,angue, ELIXIR DE NOGUEIRA do pbarmaceutico chimico 1 
-: João da Silva Silveira; usando continuamente esse beneflco preparado, consegui -curar o meu horrível ·. 1 mal com ·24 vidros ! CoJtsidero que devo, abaixo de Deus, ao ELIXIR E>E NQOUEIRA a minha cura .. ·a 
I . (A) Amaro José de Miranda. I 

I . fiscal da Camara Municipal da cidade de Uru~uayana, Rio Grande do Sul, residente á I 
rua 13 de Maio n. 51 . 

. I Vende-se em todas as drogarias, pharmacias, casas de campanha e sertões do Brasil. Nas ReptÍblicas I .. 1 . Ar_gentina, Uruguay, Bollvia, Perú, Chile, etc. ·· · I 
............................................................ ~ ................ .. 
~ c 
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ARTIGOS DA . EST ACÃO" 
--------------------~~ 

para os Homens Elegantes: 

CAMISAS _brancas. peito de mousseline. com pre~as. ...... :. 

CAM·ISAS de zéphir. typo americano ....... ... .. . .. . 

CAMISAS de zepbir inslez. (xadrez) typo ameri~ano •. : ..•. 

CUECAS de mtonne ing!ez . .. · . ..... ~ : .... _ ..••.... 

CEROULAS de mtonne inglez .... , ........ ·. ~ . ,-

. MEIAS .de algodà8 ,rantasla, par ...................•• 

GRAVATAS de gorgorM listrado, modelo- YorL .....•. 

MAl LLOTS. para banho de mar. emcôres, com vivos differentes . . 

• 

.. . 

-
8$5 

10$8 
14$8 
5$8 
i$5 
1$8 

5$8 
18$5 

I 

' 
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@][~ª;IIC§:::illõ@IIO@IIê§OBª'*#DéO§ll5&éJ\í§§§.l~ll~l~ 

rrotorc razer voltar qoantó antcf o seu visor sex~l, 
evitando uma vida ·infeliz. 

l'.~· . ;; i..· " 
I · • •t 
·s.,. O eminente Dr. Klinder, e111 sua recente oo~fe. · m I DAo é combatida a tempó ' Àa P lllh ~ 

N 
· s1 o a . . d ' . as na I 

rêneia na America do orte, Msim ae externou : "A Rln..fiJJ t.êm prova o ser o especifico mais poderoso 
debilidade sexual, tio commum no se~o forte, deve-se, para comb!ter e oliminar estas doenças, ac.tua.ndo di-
unica e exclusivamente, ao máo fiUlCcionamento dos rectamente sobre os rins, fazendo exp!;lllir o acido uri-
rins ". ·. co, qu~ é um dos ~teus factores priricipaes. Tonifica os ~ 

Os rina, devido 80S excessos commettidos ficam '. nervos, faz del.lapparecer a neurasthenia, augmenta a 
resentidos e produzem o exgotamento geral das Íof9u· força vital, deixando lhe em condições de poder des. 
vitaes. NotarAo que, após praticadas certas extra.va. · fruota1· a vida sem receio. Provae hoje mesmo as Paa­
ganci!;!.B1 ficam a11 costas como que machucadas, u corpo liUtaa llltts'IJ· Peça em qualquer pharmacia ou dro. ~ 

1 molle, 8 vista embamada, fraqueza geral, muito ardôr · garla um vidro e terá a .certeza de que uma vez conhe-
no canal uretral e difficuldade no aoto conjugal. Estes 1 ciclo nllo lhe faltará este auxiliador. Vendem-se nas 
symptoma.s que parecem nllo ter impo~rtaneia, aio o principaes pharmaeias e drogaria.s e com segurança nas 
começo ~~~ uma vida infeliz e cheia. de aborrecimentos dos sealwres : ~, ~ 

Drogat•ias Granado, Ba.JJiillfa,, Hubet•, PaeltePo, Giffot~~' lt~~''igue11, A ndt•é, . , 
Ber••ini, Sul ilnte••icana, TeivP-, Han(IP-l, \1. Silt1a, Gt•anado ~ . li'illwt~, P. de 

..Q_ Araujo, V. Rt,f{im•, L,.gey & C., Cnt•los C••u:.--Vnico dPpoNilat•io rw ll••asil: [QJ 
a - Benigno Nieva.-Caixa PoMLat 979, lUo de Janei·••o. @] 

~@§!6ô<51Lê§J[§§ll6(>CJII§@JIIi?§§l[~.m~~T~~~~L~Ioôol~ 
Oswaldo Cunha, sacristtío da Egreja do Bom 

Jesus do Monte em Paquetá, roubou 300$000 ao vi­
. gario e um colar de perolas no valor de oito contos 

de uma sanu daquella egreja. 
Mas não me dirão para ·que uma~santa de uma 

egr.eja modesta, santa que d.eve d_a~ o ~xemplo ~a hu­
mildad~, precisava de um colar de oito contos de 
reis I 

OSYaldo quiz talvez, roubando a joia, salvar a 
santa da pecha de vaidosa e amiga do luxo. ·O · seu . 
crime não é tão grande assim ••• 

Ainda se· os oito contos fossem do 'viga.rio ••. 
ó 

Porque pagar 15$000 
por um afiador de . aço, 
quando pod~ adquirir um 
de Ca••boJ•undum pela 
insignifica-nte quantia de 
4$000 em qua~quer loja 
de ferragens ou nos Agen­
tes 

OLOSSOP & C. 

Rua (la Candelarla, 57 · 

RIO DI! JANEIRO 

:: .................................... :: I 

i FIDALGA j· 

i Pura, c.lara, sa~orosa ~ 
Examinem as c:ap.sula.s I -

i 
·i 

Bebidas i 

CAPSULAS PREMIADAS! 

Deliciosos Refrigerantes . 

1em altooll 
Comp. Cervejaria Brahm~ .: 
Entrega a domicilio ;: Telep'h. V. 111 i 

I 
Berquis, Ginger-Ale, 

Sport-Soda, Soda Limonada, 
Soda Limonada. especial, 

: Grena.c;Une, 
: 

1 Agua tonica ~~ quinina. 

: ..................................... :! 
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TOSSE, GRIPPE. 
BRONCHJTE, . . 

TUBERCULOSE·? 
• 

O CONTRATOS SE 

,, 

É lJM GRANDE REMEDIO DE EFFEITO SENSACIONAL 
.A.tte11tados rerdadelrosl Quem duvidar leia. Estilo a dhposiçllo de qnem os qnlzer ver, em nosso escrlptorlo • 

ATTESTAOO N. 1214 ESTE OUTRO E' SIMPLES B 
SINCERO 

E' do Sr. Argeu Xavúr da Silveira, M. D. J• Escripturario cs 
Salllh Publica do Rio de Janeiro, onde i /ttn«ionarlo respeltabllisslmtl. 

V À L E Quem de•ejar o Almanacb do CONTRA TOSSE o 
~ outro• brinde•~ queira cortar e enYiar este vale, 

com 01 claros preenchidos, ao Laboratorio do CO !'f­
TRATOSSE, Rua de Sani'Anna, u8 - Rio de lanoiro. Se de•ejar 
reghtrado queira mandar Joo u . em ellos para o retpactivo regiatro. 

Nonze ....................... ....... ........................... ......................... .. ... ... .. . lllmo. Sr •. Pharmaceutico Reynaldo do Aragão: Attesto que tendo 
meu filho Antonio, havia já bastantes dias, com muita tosse, febre in- Profisslto ............................................................... .............. -._ ... ·.·.·.·.·.·.· .. • .. ·. j tensa e de .. cama e len.do por acaso um reclaiJle do vosso preparado 
.CONTRA TOSSE, •mandei comprai-o e applical"O na dose Indicada. Ao Cidade ou localidade ....... : ....... - ........................... ... . 
fim do primeiro vidro ji o meu filho se encontrava quasi restabeleci- Estado ....................................................... .. ... .. . 
do e hoje, com o segundo, está completamente bo,m. 

o ·que refiro é a expressão da verdade, pois é até domínio de Em 2 annos rectÍbeu 5822 attestados verdadeiros de 
varios amigos que conhecem o caso. Argeu Xavier da Sil1•eira - Rua 
Navarro, JF5.- Rio de Janeiro - (Firma reconhecida). pessoas de todas as classes SOC!aes. 
O CQNT.RATUSSE Cura: Tosses r-ebeldes, Orippe, Bronchltes chronlcas, fr~tqueza pulmonar, Coqueluche, Constipações, Affecções bronchicas 
A!lthma, Rouquid:Oes, l~;~somnias, Escarros sanguíneos, Dores no peito e nas costas.-Efficacissirno na Tuberculose e hemoptises, tomando-o con• 
venientemente. Dep. em todas as drogarias. Vende-se nas pharmacias. Preço 2$5. Cuidado! Não .vos deixeis enganar! Acceitae só o Contratosse. · 

O amor livre constitue o art. n. 1 do codigo 
político -~rtistico social de Mario Mariani, um dos 
mais ardentes propagandistas do bolchevismo na 
ltalia. 

Ai d~ n?s se a doutrina vier a .triumphar: no 
mundo dvilisado I Se o amor preso entre as ma- , 
lh;as das ieis civis e religiosas, já é c·auza de tantas 
c,atastrophes, imaginem o que será elle quando livre 
de Canga e ~úrda r , I .. 

O amor ••• livra -! 

,..,. __ D~Dil:§DJD!ranDDDIDDDDO 

Moblllas artlsttcas . em : . a 
' ' todos os Estylos. • 1:1\ ~ 

Pagà111,ento· f\ vista e em ú\ \J ~ 
presta-;Ges combinadas. - · ~l\~ ~ 

\ 0 ~· 
.(), ~ 

' ·.· \).\~~' g 
0
·- ~\ . . A ~ t b tO" ~ Roa 7 ue l:"(\ ,em re, " li 

~ r(\ Entro htnlda 1 Oonpalwet Dlu ~ 
C \\. ~ : , 'l:elephone Central 6!66 ~ 
~ · . . .. JtlO DI) . JANEIRO ~ 

-Oti;M:ilDDDID!ID!DlmlDlDfm!DID!DDDDDO 

Ambos- . .. o pilo ·nosso nos dae hoje, e faze i com que tenha­
mos sempre em nossa caminha um colchão de fibra Cearina . 

V-4!11.4 VE.4RilW ·-' 

(Productos do Norte) 

Rua Buenos Aires, iO 

Tel. Norte 6522 
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O ·ventilador ~ é o unico presente que se póde offerecer durante a 
\f!!?} estação cahnosa. GENERAL. ELECTR.IC S.·A. 

·....-

AVENIDA RIO BRANCO 60-64-RIO· RUA ANCHIETA N. 5-S. PAULO 

~~~6mfla1Üh0t~aoa 
~ . . 

em P6 dextrinisado ··(Arroz, Aveia, Centeio, 
Cinco Cereas, etc.)·· A vida das Crianças, 
Digestão já feita, Alimento ideal para os do· 
entes de estomago e intestinos-fa:l! engordar. 

A' venda nos bons armazens. 

"Leite Infantil" 
é o alimento ideal; nllo dã trabalho e substi-
tue o leite materno. · • 

Para Crianças doentes Leite Albumtnoso 
:·· E':porta-se para qualquer cidade do 
mterxor. · 

Producto optimo e de conservação 
perfeita. 

Toda Criança, mesmo alimentada ao seio, tlepois DR. RAUL LEITE & c.ta 
do 6 · mez e para ter. optlma dentição, precisa 
usal-os. Pacotes de 1$200 a 1$300. ' . RUA :GONÇALVES ous';· 73 . ••• Telep. B.. 3828 

8CJCJc::JCJCJCJOCJC:X:::x:::JC:JC:X:::X=:JCJc:::JL.JCJCJCJCJCJCX::c::::x::JC· ::X:::X:::X::::JCJClCICJc::Jc::::JiCJt:::JICJ0 
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SEMANARIO DE GRAÇA··· PbR 400 RS. 
Caixa Post~I "'7 · 

Bnd. fJ'el. 0.-QUfKQfJ':B 

Td. Central 942 

I . Redacção e escripterlo 1 
DIRECTOR 

I 
LUIZ PASTORINO Rua D. Manoel, 

Rio de Janeiro 
30 

C_apital. 400 175. 
ASSJGNATURAS: Estados 500 rs. Anno ~~$000-Semestre 11$000 

Más linsuas e más pernas 
Aquella mulher do ~vo que, nulli gesto .de de­

sespero, assassinou o individuo que lhe enlame1av~ .a 
reputação, abriu um precedente perigoso que a ter Imi­
tadoras levará muita gente ao outro mundo, com escalas 
pelo Necroterio. . . 

A classe dos diffamadore~ é numero~!SS!ma entre 
n~s ; e não é nas bai1'as espheras da sociedade onde 
mais se encontram os exemplares dessa fauna dam-: 
ninha. 

Nas camadas que se i:onve~c!onou chamar de 
•altas• elles proliferam com a fertilidade de roedores 
que são. f' 

Fossemos acreditar, no que se diz nos ca es, nas 
esquinas da Avenida, nas rodas mundanas, da. reputaçã_o 
das senhoras e não havia em todo o mundo c1dade maiS 
immoral que o :Rio de Janeiro. 

A maledicencia, na sua forma a mais 
aleivosa de ataque ao pudor das meninas e á 
honestidade dás senhoras casadas, é, no Rio, 
ttm SfJort mais cultivado que o football. 

Uma senhora passa acompanhada 
~e suas filhas ; um sportrnan da má­
ltngua, a matar o tempo ou a fazer 
horas (in'dustria muito dese.nvolvida 
nesta muito industriosa cidade) cumpri­
menta-as risonho e amavel. 

·A senhora e. as meninas correspon­
dem ao cumprimento, muitas vezes sem 
se lembrar quem é aquelle sujeito, que 
lhes foi apresentado numa reunião fa­
miliar ou numa festa de caridade. 

- Quem é ? pergunta logo um compa­
nheiro, collega de iudustria. 

- Não sejas indiscreto •.• diz o ontro, com 
uma· reticencia e um sorriso .canalha. 

-Maganão! commenta o amigo, lisonjean­
do-o, com uma pancadinha no hombro. 

O «feliz conqui~tador» nada responde ; 
soni- novamente, satisfeito. 

E' a calumnia, muda, secca, lnfarpe e co­
barde ; elle nada disse, nada relatou de suas 
possíveis intimidades com a senhora que pas- · 
sou é cujo nome; que elle talvez ignore, estã 
desde então respingado de la)Ila sordida. 

O companheiro, quando a vir passar de 
outra vez, já garantirá no grupo em que esti­
ver que aquella fulaninha não é seria, que o 
X_ é. que lhe sabe bem a chron1ca ; e dahi a 
dtas não faltará quem affirme que a viu en­
trar em certo sitio suspeito. 

E assim se tem perdido·muitas reputações; 
e assim se tem transformado o Rio numa ci-

G R E v·.Es .. : 
nho, .sem que logo fossem apanhadás em 
fla27ante. 

Nãõ quero com isso asseverar que o Rio 
de · Janeiro seja invulneravel em sua moral 
privada ; que não haja o que ha em todas as 
grandes cidades - senhoras que não sejam 
propriamente uns poços de virtudes. 

Mas essas, diga-se em louvor da nossa 
terra, constituem excepçOes e são conhecidas 
e apontadas a dedo como se profissionaes 
fossem. 

O que, infelizmente, se nota entre nós é 
uma apparencia compromettedora de immo­
ralidade entre certas senhoras e mocinhas 
que deram de imitar toilettes' e attitudes das 
· ~ocottes> . de cinema. Na mór parte dos ca­
sos são inconscientes do mal que a si pro­
prias estãó fazendo ; na exhibição de formas 
que nem sempre merecem ser exhibidas, 
expõem tambem a alma ao tripudio dos ma­
ledicentes ; senhoras virtuosas, mães de fa-

milia exemplares apresentam-se ás ve­
zes em publico, de molde a justificar 
certos ditos e certos gestos dos más 
linguas de officlo. · 

Cumpre reagir contra essa mo­
lestia apanhada nas salas. dos cine­
matographos. 

A familia cariocá ·é muitíssimo 
mais honesta do que apparenta ; e essa 
apJfarencia de impudor é, além de 
prejudicial ao seu bom nome, de um 
absoluto máo gosto. 

As pfasticas perfeitas são pheno­
menos raríssimos no animal homem ; 
os pintores e esculptores vivem a 
queixar-se da falta de modelos ; de 
sorte que as mulheres enganam-se re­
dondamente quando põe.m á mostra 
as suas imperfeições, julgando estar 
exhibindo primores venusinos. 

O vestuario tem justamente a 
vantagem de fazer imaginar bellezas . 
que raramente existem; é ' essa espe­
rança que leva os homens ao casa­
mente. 

1 
· 

Os exaggeros cinematographicos 
da moda acttial excitam a língua 
dos calumniadores, o que é máo, e 
affastam os pretendentes ao matrlmo-
nio ... o que é peior. 1 

Como diz, com razllo, uma bre­
jelrada carnavalesca : 

•Perna de fóra é ,o que mais St ve 
Yl'lyál 

Ouarda essa perna it q11é tXIStf. • dade de depravação e de vicio, quan­
do, de facto, as casas de tolerancia, 
todos o sabem. são exclusivamente 
frequentadas 'Jlelas profissionaes do 
meretrlcio' e as senhoras que vêm ã 
r)la ·s!J.o de tal modo espionadas e 
ftscalisadas pela policia dos almofa-
d.inhas desoccupados que seria impo~­
S!Vel a qualquer dellas um descamt-

Um que, embora sempre esteja com a massa nas maos, 
tambem tem o que protestar. -

' . -
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Um equivoco do Carvalho REAGINDO 

(Memento, homo .. .) 

ADRE Esmeraldino era 
bem o typo do pastor 
de almas. Grande cora­
çilo, habitas austeros, -
e nessa austeridade nilo 
se sentia a menor affe-

w ctação . ou intuito cabo-
tino do alarde -, ·era 

uma vida que se fazia espelho das que se lhe 
abeiravam, a do bom vigario do Rio Claro da 
Encruzilhada. Em padre Esmeraldino teria- · 
mos um santo, se, por contrabalanço. impor­
tuno, nilo surgisse, do lado contrario á concha 
onde iulguravam os crystaes magnificos das 
suas virtudes, o peso desmedido - porque 
vinha afeiar tão formosa alma - de um grave 
defeito insanavel. Um unico defeito, um 
apenas, porque a -gula ... qual é o padre que 
se prese que se não coustitne em um ll,'arfo 
invencivel, apot fiadamente disposto a nllo 
consentir que, pelas redondezas, outro garfo 
mais alto se alevante ? ! 

Era um unico defeito, sim, o que desme­
recia a aureola que já começara envolver a 
bella cabeça romana do vigario do Rio Claro 
da Encruzilhada. Padre Esmeraldino era im­
piedosamente satyrico, se bem que justo, nas 
suas apreciaçOes dos homens e das coisas. 
Padre Esmeraldino despedia scentelhas que 
queimavam demais, porque partiam do Padre 
Esmeraldino. Quando julgava forçoso verga­
lhar um caracter, uma situação, as palavras 
sabiam-lhe sarcasticas, envenenadas, terriveis, 
impiedosas. E a impiedade n!lm santo nllo se 
póde comprehender. No homem póde leval·o 
- e leva-o sempre~ aos píncaros. Mas Padre 
Esmeraldino já não era um terreno, e a sua 
veia sarcastica, que denotava. impiedade, im­
pedia-o de alçar-se até onde devia pairar. Bem 
que elle qulzera corrigir-se ; mas o que já 
vem escripto ... Não se acorrenta, impune­
mente, um homem daquelles, que tinha o 
espírito de um Chamfort, ao destino de um 
padre virtuoso, que devia abalançar-se á per-

-Se pagas a hospedagem generosa com manejos vermelhos, e melhor azulares. 

feição... · 

Um dia Padre Esmeraldino recebeu no 
confessionario a Manoel Carvalho, pessoa que 
não era da vil la, tlispoz-se a ouvil-o, com um 
sorriso indefinivelmente bom aos labias: 

- Padre, peccados pequenos não vale 
discriminai os. Porqne possuo no meu caracter 
uma face que me faz, a ·todo instante, peccar, 
claudicar. En sou orgulhoso, padre; eu te­
nho,carrego commigo um orgulho sem limites, 
um amor proprio desmedido, formidavel. 

Conclusão logica-

-peu juca, se a saia continua a subir chegará até ti cabeça I ... 
-At~ á cabeça nao, porque é cousa que e/la nao tem. 

- Socega, filho. E's um ~rrande pecéa­
dor, de facto.; mas já confessas o teu pecca­
do ... é meio caminho ... Vamos analysar esse 
sentimento que te domina. E's rico ? 

- N!!o, padre ; vivo do que ganho. 
Uma brev·e pausa. 
- Pertences, então, a alguma famllia da 

alta fidalguia, nobre linhagem, raizes no 
perder dos tempos ? 

-- Tambem não, padre ; sou um simples 
burguez, da P,equena burguezia. 

Outra pausa. 
- Mas, então, o filho faz-se notavel pelo 

seu talento. Ha de ter produzido bellas obras. 
E' artista, orador, escriptor? 

-- Náda disso .. , Sou um simples cai­
xelro,.viajante. 

Uma pausa um pouco mais CO!ltinuada. 
A seguir, Padre Esmeraldino, fazendo uma 
careta, e a alentar-se com uma vastissima 
pitada do seu rapé amigo,. che~ta-se para o 
Carvalho, segredando-lhe: 

_.;;O filho es.tá enganado ..• O filho não 
é.orgulhoso ... E' besta ... Está absolvido. 

Depois dessa absolvição, o Carvalho es­
cafedeu-se. Ninguem mais o viu na villa. Mas 
flcc u radicalmente curado, segundo informa­
çoes .seguras que o Padre Esmeraldino con­
seguiu. 

Frederico d' Aldeia. 

--·--0-----

Xiquinho volta do dentista que lhe 
arrancara um dente. 

A mamjJe, interessada: 
- Entlio, filhh1ho, o dente ainda está 

doendo? 
- N~a sei, mamãe •.. 
- Como nlio sabes? Entllo quem ha 

de saber-? 
- O dentista. 
- O dentista ? 
- Sim, senhora ; elle é que ficou com 

o dente • 

.. 
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Os filhos do palz do Sol Nascente 
SEMPRE 

' 

com o ma· 
ximo pra­
zer q u·e 
leio em 
cO Impar­
ciab as 
chro ni cas 
de Osorio 
Dutra, a­
c e r c a do 

Japão e dos j aponezes. Nas cousas i-nte­
ressantissimas que elle nos conta, num 
e.stylo fluente e facil, a que não se pode 
negar tambem um accentuado merito 
litterario, sente-se1que não falta aquelle 
cunho de verdade de que não se vê nem 
sombra na litteratura encantadora e sum­
mamente suggestiva do auctor de Mme •. 
Clzrysanlheme. · · 

O brilhante chronista patricia não 
inventa: vê, observa, estuda, comme:~ta 
e cr-itica. E a sua symp2.thia pelo paiz do 
Sol Nascente se patenteia constantemen­
te, em relatos que põem a intelligencia 
dos enfezados e feios nippões num nivel 
elevadíssimo. 

E essa intelligencia, de que ninguem 
duvida,~ os norte americanos até a te­
mem, já tive occasillo de constatai-a 
aqui mesmo. . 

Quando a nossa Guanabara abrigou 
alguns vasos de gl!erra japonezes a cida· 

- Mas que tem você afinal ? 
- Uma dôr medonha na espinha . .. 
- Pois dê-se por muito feliz . . . 

D~ QUIXOTE 

de vivia cheia desses homminhos ama· 
rellos. Por toda a parte, pelos cafés, pe· 
los theatros, pelas confeitarias, por onde 
quer que se andasse,. lã estavam. elles, ás 
duzias, alegres, sorrtdentes, cunosos, es· 
peculadores. 

Certa vez, ao atravessar a praça 
Quinze para tomar um bonde, tive meus 
passos tolhidos por _um grupo .delles. 
Queriam saber onde ficava o correio. P~­
guei na carta que um dos do bando t!· 
nha ·nas mãos e, antes de apontar o edi­
ficio postal, li no sobrescripto,~eb!lixo de 
uma garantujas incomprehensivets para 
mim, estes dois nomes em lettra romana: 
YOKOHAMA, JAPÃO. ·· . 

Não sei porque, deu-me um prundo 
de curiosidade e arrisquei esta •pergunta: 

- Yokohama, grande, bonita? 
~ Sim fez elle, como que offendido 

em seu am~r proprio pela minha igno­
rancia acerca c;ie sua patria. 

- Como o Rio de Janeiro ? 
Esta per.gunta, tive de repeti~·a .tres 

ou quatro vezes. Quando o meu Interlo­
cutor a comprehendeu, deixou appare­
cer os dentes num sorriso claro e volveu­
me fazendo esforcas inauditos e caretas 
ter;iveis para pronunciar as palavras, 
num sotaque IJ,.bominavel: . 

- Brasil: Rio de Janeiro, 1 ; S. Pau­
lo 2. Japão: Tokio, 1; Yokohama, 2. 

' E foi assim que eu, pessimo estu­
dante de geographia, fiquei sabendo que 
Yokohatila é a segunda cidade Japoneza. 

Bruxo. 

-Feliz? · . 
- Naturalmente; imagine que, em vez de homem, você tivesse nascido peixe! ... 

Folguem os meliantes de 
toda a casta! Os ladrões, os la­
rapios, os dynamiteiros, os 
falsarios, os valentões, os as­
sa·ssinos, em fim, os criminosos 
todos. Munam-se de um titulo 
de eleitor é ajam á vontade, 
que os candidatos a uma ca­
deira no Cengresso lhes garan-
tirão a livre pratica de suas 
falcatruas. 

E', ::'elo menos, o que se de­
prehende á vista desta noticia, 
incerta na quarta pagina de um 
matutino: 

c O deputado Len~ruber Filho 
telegraphou ao 3.0 delegado auxi­
liar, dr. Nascimento Silva, pedinde 
providencias contra o commissario 
Gonçalves, do 26." districto, que 
estav·a perseguindo um eleitor do 
queixoso •· 

Aqui é assim: quem elege os paes 
da patria pode carregar no bolso um 
habeas-corpus permanente. ' 

----------~--~--~--

Xiquotice 

Tristonho, Tristão, a um canto, 
Soffria da vida a magua 
Chorou tanto ... chorou tanto! ... 
Mas, como engulia o pranto, 
Morreu de barriga d'agua. 

X. 

DOODDODDOOOOOOODODOODUOODOOOOOOOOOOOODDOOOOOOOOOOOOOOOOODOOODDODOOODDDDDDOODOODOOO _o . · o 
B At 'BRA.ZJLEJRA Mantem galhardamente a primasia entre as casas que o 8 mai0re mais bello sortimento possuem em artigos. da moda. 8 
o . G AN - 0 
o LARGO DE s. FRANCISCO 38_42 R DESVENDAS ARTIGOS DE VERAO 8 
o ' . o 
oooooooôooooooooooodoooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 
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- •Vale em tina•! 

"""'o c o r respon­
dente dojor­

nal do Commercio 
na Inglaterra man­

rdou-lhe. ha dias, esta noticia 
í alarmante: 
\ •LONDRES, 12 - Um 
despacho tele~rraphico de Mi­
lão para o ·Daily NPWS• diz 
que a sra. Valentina Discalea, 
esposa do Prefeito de Paler­
mo, quando assistia a um 
baile.· nesta cidade, recusou 
dansar com o príncipe Con­
rado da Baviera. q,ne recente­
mente se casou com a priR· 
ceza Bona de Saboya •· 

O telegr-amma não con­
tou, infelizmente, o resto do 
escandalo. Offendido assim· 
pela sra. Discalea, ·O principe 
retorquiu ironico ~ · 

Mas a resposta veiu logo, do marido da moça: 
- fi . . . •co honrado• ! 
O garoto explicou o resto. 

- .. 
EM Aguas VIrtuosas, ~m "Minas, chega a um hotel um 

aquatico ciumento, acompanhado da senhora. 
- Minha mulher-- explica -- só pretende ter relações 

com senhoras henestas. Nada de apresentações suspeitas. 
O hoteleiro esfrega as mãos, contente: • 
- Pois nllo; pois nllo ! .Hei de apresentai-a as •Pontes• ! 
I! accentúa : ' 
- Sllo •virtuosissimas• ! 

COMPLETOU annos quarta-feira passada o illustre 
poeta dr. Adelmar Tavares, virtuoso curador de 

orphãos. 
O cartorio do digno magistrado encheu-se, nesse dia, de 

numerosas orphl!s de 20 a 50 annos, que iam pedir ao curador 
um pouco de ... •curaçl!.o•. · 

QRA, cEÇA> I • • 
Numa casa de modas, á rua do Ouvidor: 

- Que fazenda é esta ? •• pergunta un'ta fregueza ao 
sr. Setubal. 

-E' uma ~fantasia•, madame. 
- E' muito fina para um vestido moderno; nllo acha ? 
O dono da casa contesta: 
·-· Não acho~ nlo. E' moda. 
E lembra: 
••• Sobre a nudez crúa da verdade, o manto diafano ... 

da .fantasia• ! I 

püLITICA DE •PALETTEIRO• 
A opinião publica, em Juiz de Fóra, tem andado 

alarmadissima com a aggressllo soffrida pelo jornalista Gilberto 
de Alencar, esbofeteado na rua pelo sr. Constantino Paletta. 

c ··-Foi um escandalo! ·-informa· o dr. Penido Sobrinho. 
-· Deu no outro, em plena rua Halfeld. 

~ para dar uma idéa da Policia, accrescenta : 
~ ···E ainda sahiu ·«palettando» o dente ! ... 

A TELIER - Na mercearia Colombo. 
- Que arroz é este ? 

- •Agulha•. 
- Para comer com que ? 
- Com o •cosido•. 

CORRESPONDENCIA de Paris para o jornal do Com-
mercio informa haver o nosso embaixador no Va­

ticano, dr. Magalhães de Azeredo, offerecido um banquete ao 
corpo diplomatico acreditado junto á Santa Sé, ao qual compa· 
-receram, el}tre outros convidados, a baroneza de Wachmont, 
o cardeal Gasparri, a condessa Ursel e o marquez de Mac­
Swiney. 

Desnecessario é dizer que este, depois de morto, e pro­
movido a marquez, quebrou o jejum. 

. ·.ATHOS ... ·DOS APOSTOLOS- l)t.a Escola Normal, · 
vae um pae de familia ao director .e pede provi· 

dencias contra o dr. Athos de Mattos, que, dizia, lhe reprovara 
uma filha. 

- Que quer o senhor que eu faça ? -~troveja o director. 
E furioso, pondo o homem fóra da sala: 
- Eu sou o unico responsavel pelos meus •Athos, ! 

. ·. CA' TE SCISMO! - Papae, o que é •praticante• ? 
···Praticante é um individuo que, não sabendo se dá 

para uma profissão, se submette a um período de experiencias. 
•.• Ahn, comprehendo. · 
E após uma pau•a: 
·-· E' por isso que dizem que o papae é cá.tholico cpra· 

ticante• ? · 
• · . QDONTOLOGIA •• Informa o Oscar Guanabarino que 

.o maestro Joaquim de Macedo recebeu cem contos 
do Estado de Minas para instruntentar na Europa a sua opera 
• Tiradentes•. E indaga, pelo jornal do Commercio : 

c Mas que partitura será essa que não podia ser orcbes· 
- trada senl!.o na Europa e com tamanho sacrifício ? • . 

O venerando critico do ''Jornal" estará pensando, mesmo, 
que. o auctor do "Tiradentes" ''mordeu" o Estado de Minas? 

. ·.A CANDÍDA ATURA-~ Foi convidado para realizar 
conferencias na Hespanha o sabio hindu Aga Khan, 

actualmente na fnglaterra. O convite foi feito pelo dr. Dato, 
antigo presi_den'te do Conselho de Ministros. _ . 

-·· E elle acceitou o convite?·· indaga o Ramiz Galvlio. 
··- Absolutamente. Repelliu-o l •• informa o professor 

Sá Vianna. · 
• •• ? ! ... 

· ·-· Mandou dizer que nllo era "Khan de Dato" ! 

o 



Amor I. . . Eterno amor I. . • Sempre, 
em todos os momentos o homem invoca o 
teu nome, a ti dedica o melhor e mais 
valioso da sua vida. Até e principalmente 
no theatro, és o thema obrigatorio} auctor 
que se presa nunca se esquece de ti. 

Entretanto, para evitar lugares com­
muns, é preciso habilidade e tacto para te 
pôr em scena, como o fizeram os auctores 
do "Ai . .. amor"· e "Amor de Artista", 
representados agora com grande suceesso 
no S. José e no S. Pedro. 

,. 

LIVROS NOVOS 

RESIGNAÇÃO - de Paulo Magalhães. 
I 

Um annuncio, collado sobre os espe­
lhos e portaes do popular café, aguçou· 
nos a curiosidade. 

Alguma nova marca de cigarros? 
Puro engano; tratava-se unicamente de 
um novo romance brasileirp, de joven 
cfootballer• afamado, filho do poeta 
Carlos de Magalhães, redactor das Sociaes 
da <A ·Patria>, com 21 annos de idade, 
etc, etc. 

• Resignação• é, portanto, o seu livro 
de estréa. 

Em "Duas Palavras", explicando aos 
leitores os graves motivos que o arrasta­
ram a escre'(~r o livro, diz o proprio 
auctor: .. 

"0 meu livro, pode não ser um bom 
livro", o que é muita modestià, como 
pode provar a transcripção abaixo, de 
um dos trechos mais emotivos do X ca­
pitulo •·o Desenlace" : 

''Rosinha, a ingenua, acabára de dar a 
lUZ. 

Rita e d. Genoveva estavam atrapa­
lhadissimas. Olhavam, chorando, para o 
innocente que esperneava, debatendG·se; 
sobre o cobertor 'de lã ... Rosinha esta.va 
pallida e muito fraca. Olhou para o meni­
no e vendo-o tão lindo e tão despreoccu·. 
pado ... '' 

Realmente, é caso para causar admi­
ração, um recemnascido com ar despreoc­
cupado, numa epocha de tão serias ap· 
prehensões como a alta do cambio, o' pre­
ço do papel e a alta da gazolina, etc. 

Continuando as "Duas Palavras", diz 
ainda Paulo de Magalhães: 

· "Mas tamb~m não é um livro mão.'' 
E t.em razão. Vejam esse outro pedaço, 

finamente burilado pela penna de ouro 
(que são as pennas mais em uso) do jo· 

ven romancista : 
"Pedro não quiz oúvir mais 

nada . Botou o chapéo na ca­
beça e sahiu pela porta 
afóra. 

c 

O Guimarães, depois·de ter ficado es­
tupefacto, levan ,ou-se· a custo e sahiu es­
tupidamente olhando muito attenfamente 
para a ponta do nariz. Queria ver si elle 
o auxiliava na descobert·a claquella com­
plicação toda. Mas o seu nariz, arredon- . 
dado e vermelho, nllo lhe. adiantou nada." 

Paulo Magalhães. 

Alem disso, a pontuação é, nas mãos 
-do· ex-jogador do flamfngo,tJma bola de 
''football", con1o se pode ver: 

"Pedro, correu, assustadissimo, para 
elle,e mais com os olhos, que com a boc· 
ca, interrogou-lhe do occorrido''. 

E nesse estylo, apurado e originalis­
simp, vae o moço escri,ptor enchendo pa­
ginas e paginas, na ancia natural de quem 

quer seguir, orgulhoso, a car­
reira paterna. -

Paulo de Magalhães, em­
fim, tem um Jiv.r.o publicado e 
dois em preparo. 

E embor-a não seja uma 
obra prima, "Resignação'' é 
um volume grosso, com um 
retrato du aucfor, onde ap­
parece um annel de bacharel, 
o que n.os a)lctorisa a crer que 
o novo livro promettido ·se· 
r á mais cuidado e menos inge­
nuo~ 

Terra de Senna. 
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LUCTA ECONOMICA 

Ora graças I Terminou, sem maiores inciden­
tes, a briga entre o Correio e o Jornal, motivada 
pela barulhenta entrevista Siciliano. Foi um lavar 
de roupa suja que muito divertiu · o zé-po-
vinho que lê jornaes. Divertiu-o, mas não 
lhe ensinou nada de novo. 

Em ma teria economica ficou-se (vide 
Correio,) na velhíssima historia da Cigarra 
e da Formiga: armazenar no~ bons 
tempos para ter com que matar a fo­
me quando os referidos tempos anda­
rem · bicudos. · 

Quanto aos altos ensinamentos 
do « J ornai» o que se apprendeu foi 
isto : pedir emprestado a dez por cen­
to ao mez para pagar a caderneta do 
vendeiro da esq ui na. · 

Ora, isto é coisa muito sa­
bida; tão sabida que se quasi to- '.....:::::=

7 
dos os Estados brasileiros andam 1 

encalacrados não o devem a outra 
coisa. Além do mais, sua majesta­
de o Dollar encarapitou-se no 
cocuruto da estatUa da Liberda­
de e não dá esperança~ de descer. 

A briga entre os dois anti­
gos compadres, ou antes, as duas 
velhas comadres, acabou quando 
devia acabar, isto é, quando co­
meçou a enfarar. 

A REFORMA 

Affirma-se nas rodas xadre­
iisticas da Revista do Bmsil e 
no cenaculo .dos sapos do Estado 
que o professor Sadi man-

As illustrações estão, ao que diz o coaxar, a 
cargo do conhecido choppista e caricaturista Volt, 
gue vae aproveitar alguns desenhos q-ue sobejaram 
do Nari~inho Arrebitado. 

Quanto a este ultimo livrinho, pareçe ser 
pensamento da Directoria da Instrucção Publica 
adaptai-o para uso da Faculdade .de Educação, 
criada pela Reforma. 

PARA O CENTENARIO 

· Entre as festas projectadas para o Centena­
rio, segundo Ü1discretamente anda a apregoar o 
Plinio Ramos, figura uma interessantissima ex­
posição de feiura masculina, que se realizará, 
segundo diz o Plínio, nos salões da Casa 
Mappin .. 

Já se inscreveram numerosos candidatos. 
1 O Brenno Ferraz, o Leopoldo de 

Freitas o João Silveira Junior e o Com­
' mendador Guastini foram recusa­
dos : são hm·s concours. 

PELA LITTERA TU RA 

Apparecerá por estes dias o 
terceiro volume da Nove/la Na­
cional -: «As barbas do Manequi­
nho». 

E' seu auctor o jovem direc­
tor do Co1·reio e futuro deputa­
do estadual: o sr. Deis A. Cavei­
lo, que, por signal, anda com as 
suas de molho. 

Mutt, Jef & lUa. 

--------~--------
Orando em Manchester, dizia, 

ha dias, Lloyd George, que o mun­
do inteiro era devedor da França. 

- ~ Europa, exclamava, de­
ve-lhe muito, a Inglaterra deve·lhe 
bastante, e eu proprio muito lhe 
devo. 

Observações do governo : 

dou fazer larga tiragem 
(de dez a quinze milhões) 
da Alma contemporanea ,. 
que será adaptado pelo 
governo, para uso das 
escolas pnmarias. · Altino Arantes. 

- E que temos nós, afinal, com 
as dividas do Lloyd ? 

,, 
I 

o 
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Antes que o mat ereaça 

'
-. 

. 

-

l ' 

General Bento Ribeiro-Espera, minha nega, não dês o desespero... Estás ficando com as unhas compFidas demais. 

Fóra dos eixos ... 
f'óra dos eixos·, fóra da verdade 
Ha muita coisa digna de attenção 
Aqui na capital, nesta cidade, 
De S. Sebastião. 

No extenso ról das fra.ncas decepções 
Que tenho experimentado já na vida 
Ha um passeio ao tal Largo dos Leões, 
(Historia velha, mais do que sabida). 

Queria vêP alg-uns dos animaes 
Que figuram nas grandes taboletas 
Da Light, nesses bondes colossaes, 
Proclamando bem alto as grandes petas. 

' ::f: • 

E ao tal Largo dos "L~õe.s me. dirigi; 
(Primeiro banco, bem na frente, á ponta). 
-Nem um gato, sequer, eu descobri, 
Olhando tudo, de cabeça tonta ! , 

Rua da Luz ? Porque, se a Academia 
Nunca lá esteve, o gremio de immortaes? 
Si a luz é a mesma que 11os alumia, 
Si os nascimentos lá não são de mais ? 

•!1 :=: ~:~ 

o ·utra coisa fambem me causa intriga, 
Outra ·coisa tambem dá que scismar : 
-0 gr-ande Pão de Assucar sem formiga! 
-0 helio Pão de Assucar não melar! 

Tomam o bonde da Alegria 
Os mais tristes da cidade ; 
O trem mata em pleno dia 
Na estação da. . Piedade. 

Casca dura é um lameit o, · 
Quando lá fui bem me lembro ; 
E este Rio de faneiro 
E' rio até em Dezembro. 

...., 
No bairro das Laranieiras 
Não apparece tal planta, 
E as laranja~ brasileiras 
São da China ! (o caso espanta). 

Somente quando ha festa venezian1., 
Em Bota{ogo, ha fogo de artificio, 
Mas, f6ra disso, ninguem mais se .engana, 
A praia bota ... um cheiro que é um supplicio 1 

Alarico ·clntra. 

--------------~--------------
Xiquotice 

Ella, muito zangada; eu, calmo e terno 
.Ella fala, discute e, emfim, conclue : 
-Não vou comtigo!Vae~te para o inferno 
E eu para a casa da mãe della fui ... 

X. 

Um grupo de grevistas atacou, no 
Estado do Rio, a Estrada de Ferro de 
Maricá, destruindo algumas obras. 

· São maximalistas! - explicou o 
dr. Mattoso Maia. 

E esclarecia : 
- As nossas < Maximas • nio são 

todas de < Maricá • ? 

~-----------~--~---------
De um artigo de Samuel de Oliveira 

publicado iw •Correio da Manhã• : ' 
• E não tinha razão Brunetiere noa 

seus excessos de evolucionismo? Eis o 
que cumpre . averiguar, para que fique 
compr~·hend1do todo Q espírito da cri­
tic.a do illu~tre escripto: •. uma vez que o 
samtebeuv1smo, e o tatmsmo .já foram 
estudados•. 

Isto é: se o saintebeuvismo e o tainis. 
mo ainda não tivessem sido estudados 
o illustre Brunetiere ~ão teria importan: 
cia nenhuma para o articulista ... 

----------~----------
Foi muito louvado em toda a cidade 

o acto do governo sueco, condecoraado 
com a ordem àe Santo Olavo o illustre 
dr. Octavio de Teffé, secretario da nossa 
legação naquelle paiz. 

Por emquanto, porém, ao que sabe· 
mos, o dr. Octavio nada recebeu. Da no· 
tiçia elle teve até agora, •só Çco•. 



O professor Bap\ists da Costa, di· 
rector da Escola de BeBas Artes, mero. 
bro proeminente da Commissão do Cen. 
teno.rio, está entlíusiasmado com a una. 
nimidade com que têm sido acceitas as 
suas idéas cofumemorativas, para as fes­
tas de setembro de 1922. 

Além da inauguração do edificio 
cempleto da. Escola, coisa que o proprio 
professor Baptista não esperava maie, 
haverá varias exposições que obterão os 
e:xitos nunca. vistos em festas de cente­
narios. 

Assim, teremos em 19~2, por inieia-· 
- tiva do grande pa.izagista 'e membro da. 

com missão dCl Centênario, as seguintes _ 
exposições : 

c Fructas retrospecti •as•, à o profes­
sor Augusto Petit ; 

.Impressionismos à la Clattd Mo­
•el> 1 de Dias Junior ; 

• Paizagens e marinhas -- tio Anda­
rahy•, de J. B. de Paula Fonseca ; . 

c Figuras e Ramos•, de Argemtro 
Cunha (promettida ha. cerca de 60 an-
nos); -

cArta Moderna• ~com desenho e 
modelo), de Rodolpho Amoêdo; 

éMedalhas e placas para al'l portas 
do Lyceu de Artes e O:fficios e a cl· E:i" 
posiçll.o.t da Sociedade Brasileira de 
Bellas Artes, que serà. a novid-ade mais 
sens~cional das festas do Centenario•. 

Esta é a primeira parte do pro­
gramma Baptista da Costa, em elabo­
ração. 

Além destas e~posiçtíes, haverá 
·ainda conferencjas, Sobre a noi!Sa evolu­
ÇãO artística, dos esculptores Francisco · 
de Andra<le e Laurindo Ramos, ambos 
laureados, o 1· pela Escola e o ~· pelo 
esculptor Nazareth Menezes; 

O dr. Bruno Lobo, a pedido c.a 
commiss_ã.o do Centena-rio, fará uma ~:x­

. posição ... dos motivos porque a S. B. 
-B. A. demorou tanto a realizar a sua 
amostra ae arte. 

1 Levino Fanzeres recebim a encom­
menda de um 

grande qua­
dro historico 
•ommemora­
tivo doCente­
narlO. da In­
dependencia.. 

· o., QUIXOTE 

. {) thema para ll grande téla já foi 
escolhido: cO crepusculo em Cachoeira de 
Itapemirim, no dia 7 de Setembro de 
192~h. 

Já foi aberta· a . inscripçlo para a 
mátricula de alumnos -livres, na Escola 
de Bellas Artes. · 

A matricula dos alnmnos livres 
ica.rá dependendo, como sempre, do 
modelado •.. dos pistoliies. 

E·-falso que o pintor 
Guttm.mn Bicho já es­
teja trabalhando para o 
Salão de 1921. 

llais fal11o ainda é o 
boato de que o joven ar­
tista escolheu para the. 
ma. da sua concepção cÁ 
hora. da missa• , comple­
mento da ''Hora do en: 
terro" . 

Terra de Seana.' 

--------~'--------

NO B.AILE 

-A senhorita dança muito Je~ I 
-Bondade ... O cavalheiro, sim, que dan,a 
Maravilhosamente I Mas, ta bem 
Aposto que apprendeu desde creança . • ·. 

- Muito obrigado, se nll:o é desdem . .. 
-Fique certo que não ... E o par não cança, 
Durante a interrninavel contradança, 
De trocar galanteios. (Mas, convem 

Saber se era verdade ou hypocrisia 
O que es~e par orhinal dizia) 
A orchestra·muda,ponho-rne a espreitai-os. 

Elle a um amigo: livra! Que carroça 1 · 
Ella á amiguinha: Julia, não é troça, ' 
Nllo dava um passo sem 'pisar meus callos! 

Odtanuer. 
------- -- --- ------------------- ----·c:J·······- -- ·---------------- -- ----

Itstatlsttcà 
Attingiu· a 998.429, em janeiro ultimo, 

em Londres, o numero de individuos sem 
trabalho, os quaes tê~ dado num enorme 
ctrabalhO> á Policia. 

Notas do meu Thesouro 
VIDA humana, em ge~ 
ral, não é m·ais nem 
menos que uma come· 
dia, que acaba por ve­
zes em drama, ou· um 
drama que, por vezes, 
degenera em comedia. 

A Terra nos . es­
preita desde que nos 

deita no Mundo, á luz do Sol, e na Vida Social 
á luz do Amor e da Razão. 

Abre-nos o regaço. e nos embala á noite, 
após as fadigas da lucta quotidiana. Dia a dia 
ella nos sustenta. Sobre as nossas cabeças es­
tende o fructo; estende as hortaliças a nossos 
pés. Dá-nos, para agrado dos olhos e do ape­
tite, peixes e aves. 

E quando nos vê amadurecidos, colhe-nos 
ella, tal qual nós colhemos dos ramos das 
fructiferas ·arvores os pomos sazonados. 

E os paes, que formam as arvores cami­
nhantes, de cujos ramos eram os filhos os 

· fructos deliciantes, queixam-se e pedem seus 
filhos mortvs á Terra, que os devora. E -a 
Terra respond~ a cada um dos queixosos 
paes: 

«Tambem teu filho não tirou o fructo á 
arvore, não me arrancou do seio o diamante; 
não foi buscar a pero)a ao fundo do mar, 
nlio matou o filhote do passarinho, cuja mãe 
deixou inconsolavel, por elle procurando de 
prado em prado? Quem com ferro fere . .. , 

A Aguia, sé-tocada por um raio, tomba em 
terra. Só pela força do Omnipotente ellá ar­
rasta as. suas azas no pó em q~c~e a Humani­
dade rasteja. 

O Amor corre-nos deante da vista uma cor­
tina rosea, e põe nos no'ssos olhos vidros de 
augmentó; de sorte qúe, atravez d'esses 
oculos e d'essa gaze, os defeitos tornam-se 
virtudes, e a mínima ))aoilidade da mulher 
amada toma proporções de maravilha ! Na · 
dia em que o homem repara pela 1.' vez que 
a sua enamorada tem a bocca um . pouco maior 
do que devia ter,· e ha, -nesse cofre .. de coral, 
um dente pôdre, o Amor já deve estar a uma 
bôa legua de distancia. . 

9uando se ama, amam-se até os próprios 
defe1tos da mulher que se ama já o dizia 
Moliere. ' 

O dinheiro do trabalho nobilita a mão 
_que o, recebe; o do jogo como que a ennodôa. 

A moradia do desherdado da-Sorte, que es-
tende a mão á Carida- 1 

-

de Publica, é por ve- · 
zes, nas grandes capi­
taes, um recanto de rua, 
onde a sargeta con ver­
sa com .esse infeliz que 

- vive mJ:ndigando; e o 
consola, a misera sar­
geta, a esse que com el­
la se sente nivelado. 

Braz lbesoureii'D· 



D. QUIXOTE 

A GREVEJGERA-L 

O trote da Helena 
Foi a primeira vez que a Helena se 

ph~nhsiou. Bem o pae, ·o meu adinirav~l 
am1go, o Alfredo, não lhe queria dar per­
missilo. Mas tanto ella insistiu e taes derri­
ços fez que afinal elle, amollecido, nllo teve 
geito sinão quebrar o rigor e, abrindo a 
cara num riso franco, acceder ao pedido da 
filha; mas, não sem que antes lhe fizesse 
prometter, solennemente, que se portaria 
com muito juizo, limitando-~e apenas a tro­
tear -as pessoas de tnais intimidade; para 
ev:itar dissabôres. Entre um turbilhão de 
beijas e saltinhos de alegria ella, a Helena, 
uma· magnífica menina de 14 annos exhube­
.rantes, adquirida a licença, não fez duvida 
em tudo prometter e jurar ao p;1e, antego­
sando já as delicias da novidade. 

Isso passou-se dias antes de romper o 
carnaval que ha pouco expirou. · 

Domingo gordo, logo ás primeiras 
horas do diJ., a Helena já exultav' em casa, 
arrumando sobre a cama, cheia de cuida­
dos, o seu lindo dominó preto, para que, 
após o almoço, conforme lhe prescrevera o 
pae, indo phantasiar-se, estando tudo á mão, 
não perdesse muito tempo em fazel-o. 

Iria á casa da madrinha, a boa O. 
Gertrudes. e havia de passar-lhe um trote 
em regra; Só q u·efia ver· depois · ll curiosi­
dade da boa senhora errv.rlescobrir quem se­
ria aquelle dominó mysterioso que tanta 
coisa intima· ia lhe dizer por traz da mascara de 
velludo preto. Certamente que ella não atinaria 
que fosse a Heleninha, a sua afilhada tão quiéta e 
ajuizada. Não vê ? ! Então a madrinha não conhe-
cia os rigores do papae ? . . . · . 

E, assim, no seu. intimo, a menina ria-se 
gostosa mente pensando no successo que iria fazer. 

Quasi uma llora da tarde, terminado ó. al­
moço, entre o riso barulhento da creançada e as 
ultimas recommendações dos velhos, lá sahiu, 
tumo á casa de D. Gertru'des, o dominó preto da 
Helena, que, andados-.uns cem passos, vendo-se 
sosinha e sentindo-se como que isolada demais 
dentro da phantasia, começou, para alguma coisa 
fuer, a estudar o passo e, baixinho, comsigo 
mesma, mudando de vóz, a ensaiar o trotP. que ia 
passsar. 

Turbilhonavam-lhe tantas idéas e lembran• 
ças que ella, já por fim,não ligava dois pensamen:. 
tos seguidos e, quem a observasse, notaria, por 
certo, que ás vezes gesticulava, ora com a càbeça, 
ora com as -mãozinhas enluvadas, denotando pre­
occupação,o que destoava grandemente com o seu 
traje carnavalesco. 

' A casa da madrinha ficava distante umas 
cinco quadras da do papae e o sol, ainda a pino, 
castigava o pensativo dominó que lá ia pelos pas­
seios, ora olhando um lado, ora outro atravez os 

dois- bunquinhos da linda mascara de velludo negro. De 
quando em quando, algtJm moléqt:e mais <'S~anhado se Jbe 
acereava, olhava-o de frente, e, saltando para o meio da 
rua, ia gritando, a lbe denun1=iar o sexo: 

· - E' mulhé, é mulhé • •. 
Isso tudo foi incommodando de tal forma a pobre 

Hel~na que, afinal, quanoo s~ viu pr_oxin:o ao portão Gue · 
~:ca ao lado da casa da msdnnba, hfm em frente a u.111a 
esplendida varanda muito sua conhecida, deu um grande 
suspiro sentindo-se mais á V()ntade. 

A casa. de frente rle rua, tendo, apenas, abertas .as 
portas ôa sala de jantar que dão para a varanda, est~va im­
mersa un profunda quietude. A rua, ardendo ao sol, . era 
deserta. A Helena chegou-se de mansinho, olhou em volta 
hesitou ainda um instante, mas, finalmente, ·reEoluta enfian: 
do o braço pelo gradil, calcou o botão da campafn'ha e fi. 
eou á esp.era. olhos fitos nas portas da ·sala de jantar. " 

De repente, porém, surge inopinadamente na sacàda 
da rua, quasi sobre sua cabeça, o rosto sympafbico de ·d 
Gerfrudes. que inG~ire bondosamente : · 

-, -Quem é? 
A menin,!l, coitada, surprehendida, assim, pelás c~stas, 

levou o leque a mascara e, voltando-se ligeira como si fos5e 
·apanhada em falta, com grande fiasco, disse para ci 111 a 
a uma voz de esguicho muito disfar~ada; · ' 

- Abença, minha madrinha ! . . . 

Pasaaclo. 
------------~~-------------

;3!""- Commentando os ultimas mGvimentos pal'edistas, 
diz c O Imparcial • : 

, c J?e facto, tudo que se está observando originou-se, 
p,t~ra e st~ptes!"ente, de nllo terem os maritimos obtido de 
um c~mmu;~arto do Lloyd a d;spensa de um cozinheiro, 

· etc., etc. • 

E' geralmente grave. 

Ora ahi está; e digam ainda 
qu~ os grevistas têm razão! 

Os marítimos fizeram tudo para 
obter de um commissario a dispensa 
de um cosinheiro. Ora, como o com· 
missario sabe muito bem que um co· 
sinheiro nllo pode dispensar a sua 
dispensa, denegõu o pedido. E vae 
dabi, greve por causa disso. Mas oh I 
meus senhores ! Sem a dispensa, de 
onde ·fria o coslnheiro tirar o arroz, o 

feijão e as batatas 
p~ra dar de comer 
ao~ marítimos ? Só se 
estes se 
sem em 
boia ... 

conformas· 
ficllr sem 



o; QUIXOTE 

AS BA.RBAS DE NEP~UNO 

, 
Quando ardem. as do visinho as nossas ficam de molho ... 

, 
IJ. . ·~ .. .. í . .,~ ~:... .. ~ 

/1
. ::.·-:· .. · ... .... -. "I I· . ·.. . ·•· 

. : : . • . ,. j('.}j 

. I J-:. • · . ... : ' . . · 

====================.~======================= 
Seja lá o que quizerem. A verdade é 

que eu, esi}anjador por temperamento, 
invejo os habitos parcimoniosos do Con­
de. como os de um casal d.e mineiros 
que tomou qgarto contiguo ao meu, na 
pensão em que moro. 

Modeslites e lealdades ... . 
UE a economia é a 

base da prosperida­
da, todo o mundo 
estíi fatto de saber; 
mas, se ha phrase 
que deve ser repeti· 
da por todas as 
boccas, todos os 
dias e a todo ins· 
tante, é esta, apezar 
de sediça como o 
c que calor • nú ve­
rão. 

foi a primeira 
cousa que o conde 

Modesto Leal apprendeu a murmurar. 
Antes mesmo de balbuciar c papae •, 
c mamãe., c mammar •, o opulento se­
nador repetia o conceito p•ofundo qua­
tro mil novecentas e noventa e sete vezes 
por hora. O resultado ahi está: uma for­
tuna invejada e solida como o Pão de 
Assucar. 

. Dizem· que é um peccado a econo­
mia eKcessiva, a que os pobretões, com 
o olho comprido e a bocca cheia dagua, 
costumam chamar usura. 

A11te-hontem, ás tres da madrugada, 
acordei com um zum-zum continuado e 
infindavel. Ainda estremunhando de so­
mno, puz-me attento e apurei os ouvidos. 
Era o casal de mineiros que discutia os 
gastos daquella tarde. 
. - Não está certo, dizia ella. Gasta-
mos 1$800. 

- E' engano seu, f:'icututa, gastamos 
1$00Q ' 

- Não foi, Tenho a certeza. Quer 
ver? faça a conta: dois sorvetes na praia 
do Flamengo, 200 reis; com 800 reis de 
bonde. 1000 reis. Agora ajunte um maço 
de cigarros, 300 reis, são 1$300. faltam 
500 reis . ·. A h! já sei: 500 reis de pão 
com queijo. Som me tudo: são 1$800! 

- falta o phosphoro, Picututa; você 
não contou a caixa de phosphoro. 

Contei sim ; o maço de cigarros 
custou 200 reis e eu marquei 300 . .. 

- A h! agora me lembro: eu dei um 
tostão· de gorgeta. • 

Ora, An.astacio; o tostão que você 
deu de gorgeta eu apanhei. .. 

. ................................. . 
Dahi por deante não escutei mais 

nada. Dormi. de novo, empressionado 
com a economia dos mineiros. No dia 
seguinte, de manhã, ouvi d. Picututa pe­
dir á creada da pensão que, quando var­
resse o quarto, procurasse pelo chllo um 
nickel <te cem reis ... 

Bruxo. 
. ' 

O garoto (explicando)- Esta é que i R arte 
retrospectiva I 



Noticiam os jornaes : 
• O aspirante a official do exercito, 

feHnto Abaeté Cavalcante, ha dias, no 
Assyrio, fez um escarcéu dos diabos, ati­
rando garrafas a torto e a direito · e te- · · 
rindo os seus contendores •· 

O A:baeté abaeteu dois gar#ons 
que preteadiam segural-o. 

CJ-----
Fol annulado o sorteio do consellle de 

Justiça que tem de Julgar o general 
figuetredo -Rocha. 

Essa nota '.\penas leio, 
Orito: bravo! com voz forte, 
Foi anJE.tlado o sorteio? 
O general está com sorte ! 

--------CJ-----~-

fo'i annulado o. concurso de ro­
bustez da Prefeitura. 

As creança,s apresentadas a con­
curso estavam longe de esta-r nutridas 
como certos funccionarios municipaes . 

--------:~--------

Foi honrado com o chapéo cardi~ 
nalicio, a 15 do corrente, 0 illustre 
sacerdote hespanhol Monsenhor Be­
loch Vivo. 

·Sua Eminencia aguarda, agora, 
depois do julgamento do Papa, o juiso 
final, no qual serão julgados os c Vi­
vos • e os mortos 

------CJ--------
Informam de Pernambuco estar 

eminente um grande conflicto no mu­
nicípio da Escada. A agitação vae su­
bindo degráo por degráo. 

Ao que parece, é pensame•to da 
opposição · pôr o partido dominante 
de Escada. abaixo. 

D .. QUIXOTE: 

Coisas ••e ·aos lnGommodaiR •• i 
( Continuação) 

Males que vêm ás carràda!!: 
As consciencias arruinadas, 
As nossas Iettras chloroticas, 
Nossas financaª cahoticas, 
Os honestos, depennados, 
Os safardanas, r-ech.eiados, 
E outras tantas ignomínias; 
As nossas lettras feminias, 
As nossas peças· theatraes, 
E outras desgraças que taes .; 
E ·- calamidade endemica!­
A nossa poesia anemica. 
Males mil, de aspectos varios: 
Os críticos litterarios, 
Estes nossos escriptores 
Que se dizem pensadores, 
Os poetas geniaes, 
As Chronicas Sociaes. 
Tantos ·males á porfia! 
Os livros da Academia, 
E, em torrentes. e, em caudaes, 
As r.evistas e os jornaes, · 
Provando assim, meus senhores, 
Que ha mais jornaes que leitores. 
Não ha, sob o firmamento, 
Trazidos na aza do vento, 
Mal maior, maior tortura 
Do que o Ll~y.d e a Prefeitura, 
Males que mais nos enerv~m 

' Do que a Central e o Van Ervea; 
E mil outros espectaculps: 
Como da Light .os tentac!Jlos, 
Cuja luz nem sempre é electrica, 
Cuja roubalheira é tetrica. 
E' interminavef a lista. 
Coisas, que ferem a vista: 
Aquella sobrecasaca 
Que entre tudo se destaca, 
De côr um tanto confusa, 
Que o Teixeira Mendes usa, 
Que dá tanto brilhantismo 
Ao nosso positivismo, 
E tanta solennidade 
Ao Templo da Humanidade; 
O poeta Augusto de Lima, 
Çuja cara é uma <_>bra-prima, 
Um mappa-mundi, um poema 
De fealdade suprema. 
Em tudo as garras damninhas 
Crava o eterno Mal. das Vinhas. 
Nem ha remeàios activ.os, 
Nem sequer hà palliativos 

Azevedo Amaral 
O homem do dia • .. 

E' jornalista, não de fancaria, 
Pois quando escreve -coisa rara - pensa I 
Sae a folha amanhã, que elle chefia; 
li! hllo de ver-todos que, da nossa imprensa, 
E' o Azevedo Amaral o homem d'«O Dia> •.. 

f Para desventura no~sa) 
Contra. o mal, que nos destroça. 
Males, que não têm remedio : 
As .,.isões, .as prophecias, 
Que, das noites e dos dias, 
Dos homens, da vida inteira, 
Nos faz o Mucio Teixeira, 
Este propheta notorio 
Como o nosso Observatorio ; 
O terrível pesadeh>, 
De tirar couro e cabello, 
Dos a!ugueis, dos impostos, 
E outros mil ventos oppostos ... 
Males por todos os cantos, 
E por todos os recantos ..• 
E os que ainda não foram .:li(?s 
N11merus est infinitus . .. 

Saulo. 

A Light, todas as vezes que apanha um passageiro distrahido, passa-lhe ... a mão em cem réis. ,. 



O .. QUIXOTE 

CONTINUACÃO 

- Oaz asphyxiante, patrão, estas diabinhils .; daqui têm 
um meio de defesa de se lhes tirar o cbapéo. 

Para se namorar na Pandegolandfa é preciso botar uma 
mascara. / 

- Com essa cara nada mais é preciso. · 
. - Mas, que bonita pequena, patrão, é pena que seja-uraa 

telephonista. · 
- Como é que você sabe disso ? 
- Porque não liga. 
Proseguiram naquelle passeio, pouco agradavel para 

quem não estava habituado a caminhar sobre calçadas tão ex:­
'luisitas, feitas de blócos que se moviam á mfn-ima pressllo d·os 
pés voltando á posição primitiva, cessada a pressll&. . 

Os pandegolandistas passavam de uma calçada a outra 
com o maior desembaraço, pois nllo havia vehiculo de especie 
alguma que lhes Interceptasse o camil!ho. De ver: em quando 
uma ou mais pessôas collocavam-se num circulo marcado .no 
centro da rua, uma dellas premia com o pé um relevo e todos 
desappareciam por um alçapão, que logo se fechava. 

Era, como já sabemos, o bonde pneumo-tubular. 
- Que horas devem ser ?-indagou Farofa, procurando 

encontrar algum relogio no interior de qualquer casa de nego· 
cio. 

- Não vejo relogio nenhum-respondeu Káximbown­
vou perguntar ao primeiro gajo que me apparecer á frente. 

- faz favor, que boras sllo ? . 
O interpellado,. interrompido na sua marcha, parou e 

olhou para a cara de Kaximbown, com ar de quem se admira 
de tanta ignorancia . 

..,.. Entilo não vê ?-fez e!le, após um curto instante. 
-Vejo, uma ova! Você nem puxou pelo relogio. 
- Nilo tenho r elogio. 
- Peiorou; vamos.ver onde que se pode saber a hora. 
O pandegolandista, sem dizer mais nada, virou a cabeça 

em direcção de um disco collocado na extremidade de um sup­
porte de metal,. que avançava de um edifi.cfo, quasi até ao meio 
da rua, a uma regular altura. · 

Uma linha horizontal dividia o disco em duas meias leias, 
11endo a de cima branca e a de baixo pre;a. Quasi a tocar a cir­
cumferencia havia um pequeno disco encarnadQ. 

- E' aquelle o que vocês usam ?-pergunto;,a Kaximbown. 
Estou na mesma. _ , 

O pandegolandista, entilo, armando-se de pac::iencia, e""' 
plicou aos terrestres como se conlteciam as horas. 

A meia lua branca indicava o dia, a meia lúa preta era a 
noite, o pequeno disco conforme a côr e a altura indicava lli 
horas e os minutos. 

Cada hora uma côr differente, e cada meia hía era devi-
dfda em 4 partes. eguaes, cad~ parte re~resentaudo um níinuto. 

- Então aqui a hora so tem 4 mmutos ? 
- E' isto mesmo. 
- Assim passa depressa. 

Viram depois que um minato era bem grandezinh·o, gra 
ças a Deus, para um dia de !O ltoras, e uma noite -de egual du-
ração. · 

- Entlo, .aillim -como eatá aquelle slgnal de estrada de 
ferro, que horas ·slo? 

- · Sete horas e um minuto. 
- Ora, muito 'bem, é hora de tomar o meu café cotn · 

leite. 
Ném agradeceu o lieu informante, o qual seguiu seu ca-

minho. , 
...-. Por falar em café com leite-:-disse Farofa-aqui nlo 

veje café nenhum, nem botequim. 
- Precisamo~ saber si elles conhecem o que é c~é. 
- E como ate agora não vi vaccas, tambem duvido que 

haja leite. · 
- Deve haver, pois ha agua. Com que é feito então o 

k.? \ 
-Com extracto de vacca-torneira-responáeu Pipoca, que 

entende do assumpto, por ter uido empregado de uma leiteria 
hydraulica . 

Npnca deixando escapar. a occasião, Kaximbown apa­
nhou a geito um rapazola que ia carregando uma vazilha, cujo 
peso recahía todo sobre um apparelho seguro á cintura com 
üma haste que terminava numa roda de{patim tocando o chão. - · 

- Meu filho, ~bes me indicar onde é que podemos to· 
mar café com leite ? 

· O interpeilado parou, mas ficou com ar de quem ;nto 
comprehendeu. · _ • . 

- Como se chama aqui o café ?-foi perguntando Pipoca. 
por sua vez. . 

-Cala o bico-impoz J(aximbown. 
- •Cala o bico• nunca .foi café. 
- Uma coisa quente que se bebe na chicara·--foi expli· 

cando farofa, acompanhando a palavra com o geato de quem 
leve uma chícara á bocca. 

Nem faltou o cli\ssico fff de quem aorve um liquido 
quente. · 

Pipoca não sabia como exprimir-se para saber se existia 
leite na Pandegolandia. · · 

_ Traçou primeiro no ar uma vacca, não esquecendo os 
chifres. . 

Depois descreveu como poude o elemento indispensavel, 
a agua, babando-se como galinha com· gosma. 

Emfim já o major estava cortt a bocca -collada á vaziiha 
que o rapaz carregava. 

.,f} .. 
seu tambem deve havér: 

. Depois de uns instantes in-
. terminaveis para os companheiros, 

quatro minutos da Pandegolandia, 
Kaximbown descollou o focinho 
da vazilha. 

- Isto é café com leite, cho· 
colate, chá e torradas juntos. 

A ·vazilha ficou vazia. que 
nem a e_spremel-a sahiu qualquer 
gotta do precioso liquido. 

- Como é que vocês prepa­
ram isto ? -pergun.tou· Kaximbown, 
-arregalando os olhin'hos fundos. 

- Em qualquer jardim; no 

- Rapaziada, toca p'ra casa, 
jardim. 

o café está na meza. . . do 

· ( Continúa ) . 
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DoutriDas e ressaca 

Jeca-Eu quero que a planta Si arranje . .. 

O E"-«Professór• 

(R eminíscencias. . . histori.cas) 

AQUELLE Insti­
tuto a cadeira de 
francez ti n.h a 
azar. Era até mais 
cabulosa do que 
a figura ... , do 
que o ex-... (nem 
sei como dizer.), · 
do que ... , ahl 
(achei a expres-

, , são), do que o 
patrono da urucubaca ! Não havia lente 
que ficasse muito tempo em cima delta, 
ou por desconhecer essa disciplina, ou 
por exaggerada exigencia dos alumnos. 

Certa vez appareceu na aula um ba­
charel em direito. Embora moço, nessa 
occasião, seu physico já dava arrancõs 
para a obesidade em que hoje se acha. 
&eu bigodinbo é que era quasi' o mesmo 
de actualmente. Uma coisa tão rala -como 

a calda de doce de côco preparada por 1 Decorridos annos, o mundo, num ou­
quem não entende de fazer... arroz! tro looping the /oop, faz-nos· encontrar de 
Quando eliP. começou · a leccionar, os novo o ex-•professor•. Elle agora ainda 
alumnos viram logo que alli ~stava ama subiu mais e não se lembra, por certo, 
respeitavel toupeira, que tomava tanto do passado. Presentemente s. ex. é o 
da materia como ora c?nhece a sciencia chefe de policia da capital do Bra~il, 
na qual Ruy Barbosa· é mestre. - onde, h a pouco, andou falando' francez 

Então os alumnos fizeram · uma das com o rei Alberto. . . Banc.a o barão de 
suas. Combinaram-se e, um dia, con·du- Scarpia (de fancaria) e persegue o ope­
~iram o bacharel, em charola, até ao bo- rariado ! 
tequim que,existia no largo da Carioca, -,. Mas se a gente se recorda de sua ri­
Ahi, debaixo de uma formidavel troça, dicula situação, ém epocas idàs, a pagar 
obrigaram-no a pagar 40 e tantas chica~ no ·extincto botequim do l;ngo da Ca­
ras de café. . . i'ioca, suando por todos os peros e ver-, 

Vejam, pórém, a eterna jronia da melho que nem mulher corada ... pelo 
sorte! O globo terrestre deu umas voltas carmim, 40 e tantas chícaras de café para e, tempos depois, pelo fracassado au- os ·alumnos daquelle Instituto, dá uma 
gmento das passagens _dos bondes da gostosa gargalhada assim: 
antiga Companhia de s, Christovão, "ia- -A h! Ah! A h 1 A h! Ah I Ah 1 Ah 1 
se o ex-•p.rofessor•, alta auctoridade po-
licial, descer de am carro e, sem indaga· .. Me)lbisto. 
ção alguma, ordenar, todo arrogante, 
para os soldados de serviço no largo do 
Estacio de Sá:- • Varra essa geQte a 'patà 
de cavallo•. Visava elle diversos rapazes 
que, -em pacatos grupos, conversavam 
sobre os acoetecimentos ! 

Regularisador do Estomago e Intestinos. 
Papaina Niobey. Depositaria e fabrican­
te: J· de Março, 9 e 11-Rio-Vidro 4$000. 

A' venda em todas as casas. 



A curpa de tudo os crime 
Que se dão-se na cidade, 
E' essa dianha da policia 
Que num tem capacidade 
P'ra ficá vigiano as rua 
Que tudo os larapio invade, 
Pularío inté as jinella · 
Que tão cercado de grade. 

Os desastre dos chofré 
fica sempre sem castigo 
E num hai quem diga anlim 
Que tá livre dos perigo; 
Os home desse serviço 
Da lei cunhece os artigo, 
Mais os chofré são uns agula 
Que comprl\ caro os amigo. 

Mecêis se alembram do causo 
Do minino muito jóve 
Que ficô espatifado 
Debaixo dum õtomove; 
Nem paga apena falá, 
Nesses causo que acomóve, 
Mais porém foi esse um causo 
Que num hai quem num reprove. 

Meeêis pensa cum certeza 
Que o sassino foi garrado 
Pelo guarda lá da zona 
E num xadreiz trancafiado ; 
Mais o autô desse desastre 
Cunhecia o delegado, 
Emprestou dinhêro p'r'elle 
Só p'r'elle ficá calado. 

Mais os pae da creancinha 
Descobriu o tar chofré 
E corrêro p'ra policia, 
P'ra de tudo elles dá fé; 
Uns guarda foi lhe prendê, 
Mais elle feiz um banzé 
E disse ansim que num ia 
Nem de carro e nem a pé. 

Despois seguiu meio a força, 
Sem medo de i p'ra cadeia, 
P'ra mode que no seu borço 
A cartêr-a tava cheia. 
Aqui a coisa é ansim : 
Quem tem cobre num receia 
As orde do Oeminiano 
Que é um boçó de cara feia. 

D.· QUIXOTE 

~E.RTO 
Despois se ficô sabeno 
Que o sassino era um agiota 
Que emprestou p'r'o delegado 
Muitos nicke e muitas nota, 
Pruque o delegado disse: 
- No xadreiz ninguem lhe bota! 
Mais porém tava elle vêno 
Que era tudo uma lorota. 

E o l;lelegado ? Esse dianho 
No seu posto continua 
P'ra m.óde que o Oeminiano 
Num qué quP. elle vá p'r'a rua. 
Eta, gente sem vergonha ! 
Encheno as barriga sua, 
Desses perpósitos triste 
Nem uma linha arrecua ! 

Mais num falemo mais nisso 
Que es~oas coisa faiz a gente 
ficá tremeno de réiva 
Dess~s home perpotente, 
Que são tudo de máus bófe 
Mais porém que o persídente 
Diz ansim que são uns home 
Mais do que bão, incellente. 

O assumpto mais principá 
Da sumana que morreu, 
foi tudo os home inleitê, 
Uns verqadêro sandeu, 
Votá nos polüiquêro 
Que são mais pió do que eu; 
Num quero sabê de nada, 
Quem perdeu nem quem venceu. 

Só sei que na capitã 
A victoria foi da « Alliança ,, 
E tudo os < Independente> 
llaté perdêro a esperança, 
E ficaro indiguinado 
Pruque tlles tamem têm pança, 
P'ra mode enchê á vontade 
No regime dos avança. 

Os home que fôro inleito 
Promettêro mundo e fundo, . 
Dizeno ansim p'r'o Zé Povo . 
Que elles num são vagabundo, 
Que vão trabaiá p'ra bur·ro. ' 
Cum gosto e prazê profundo, 
Só p'ra sê a n·ossa terra 
A mais forte e a mió do mundo. 

~ 

Mais eu sõ cabôco experto, 
Num credito nessas prosa, 
Pruque eu sei que os pae da patria 
Qué vivê num mar de rosa, 
De braço molle e ,cruzado, 
Levano vida gostosa, 
Que trabáia· um meiz num anno 
E nos ôtro onze repósa. 

Elles só trabáia um pôco 
F'r'omentá seus ordenado, 
Que é só p'ra mode essas coisa · 
Que inventara os deputado ; 
Só p'ra mode isso é mentira : 
Elles tamem são damnado 
P'r'omentá tudo os imposto 
Que o povo guenta calado. 

Se o povo tivesse juizo, 
No dia das inleição, 
Ficava drento de casa •. 
Cum muita sastifação, 
Num punha os seus pé na rua, 
Num ia p'r'as votação, 
Que só ansim se acabava 
C'os morcego da nação. 

Mas emquanto o Zé Povinho 
Bota os home no podê, 
Os pobre dos operario 

· Num tem boia p'ra comê, 
Num tem casa p'ra· morá, 
Num tem mestre de abc, 
Só tem os fio esfomeado, 
Só tem fome p'r'a soffrê. 

A vida tá mêmo ruim, 
Percisando de concerto, 
P•ra mode que o tio Pita 
Num faiz nada c um acerto; 
Os ricaço véve- gordo, 
Os pobre véve no aperto, 
Mais o governo num trata 
De lhes pô no desaperto. 

Mais porém eu tô pensancr, 
Se num érro na opinhão, 
Que isto acaba quarqué dia 
Dum geito que eu não sei não; 
Emfim fiquemo esperano 
Que mióre a situação, 
Este é os conseio do véio ' 

Joaquim da Sirva Garvão. 

A SOCIEDADE ELEGANTE 
i convidada a visitar a GUANABARA na sua. nova . e 
magnifica installação para ver como, sem pagar exageros, 
lhe é possível vestir-se com os mesmos finíssimos teci• 
das, e co·m a· mesma distincção das çasas de lu·xo. 

R. Carioca, 54 Central 92 
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DOS RANtOS A'S · · CADliKAS 
. ESCOL ANORMAL 

Metbodo de sentenétação 
As cangas foram feitas para· os pescoços 

e n!!.o os pescoços para as cangas. 
Leoncio Correta. ' 

A corda ao pescoço nem sempre é signal 
de enforcamento. 

jacques R,aymundo. 

Dar o pescoço ao ~u"tello é uma boa figura 
de rhetorica. 

jolJ.o de Mello , 

Saltar ao pescoço· é· um gesto primitivo 
de sincera alegria. 

Thomaz Delphirto. 

Pescoço grosso é cacha~o. 
ffemeterio dos Santos; 

O pescoço do cysne só é bonito nas mu­
lheres bonitas. 

Viriato Corrêa. 

Telepedalíoola 
(Arte de ensinar de longe ) 

O. M. - A casa é o avesso da rua. Hoje, 
constitu.e uma das maiores preoccupaçõ!!S da 
humaniqade que, com toda a razão, não póde 

· deixaF de invejar 
8
o caracol. 

A. A. - Custodio é sy­
nonymo de guarda. Anjo 
custodio é o inesmo que 
anjo da guarda. 

Vem do latim custos, 
mas não custa multo caro . 

R. V -Crú é tudo que 
não é cozido. Carne crúa, . 
tijolo crú, couro crú são 
exemplos que confirmam a 
regra. Não concluir .dahi, 
porém, qne uma calça des­
cozida é uma calça _crú a. 

. R. p. -A palavra de­
ver é quasi synonyma de 
moral. Entretanto, dizem os 
maiores-philosophos de to­
dos os tempos, dever não é 
moral~ 

c;, D. - O pessimismo é uma pessima 
doutrina. A vida só é má para quem nilo a 
sabe levar. Deixa correr o marfim e chegarás 
ao fim. 

V. o .. - A penit~n'cia é a dor do pec­
cado. E' tainbem a pena imposta pelo con~ 
fessor ao penitente que, sem esforço de ima­
ginação, é sempre um bom peccador . 

Mexerléos escolares 
Dizem .. ·. 

que o chá de gramma é um remedio pe­
dagogico. 

que, na opinião abalisada do Velho da 
Silva, pelo menos, é um medicamento eram-
matical. 

que, para o Çust~dÍo, que tambem é me­
dico, não passa de uma 'droga... metrico­
decimal. 

que ·o changez dos inspectores nl!o tem 
marcação. 

O. QufXOí'E. 

E' ·natural 

--·Me disseram, mamãe, que os jJeixes dormem no fundo d'agua. 
-··Naturalmente ! Se ntlo fôsse assim, porque ha.viam de ter leito os rios ? 

que, conforme commentaram na secreta- -
ria, contra-dança não é quadrillza. 

que não ha nada melhor do que um d'la 
atraz do outro ... dia. 

que musica . é harmonia, mas que har­
monia lambem é musica de pancadaria. 

que Bomsuccesso já tem bond ... 

que o 3' districto está sendo disputado 
a.. . pistolão. 

Arous. 

. - Você devia ter já adquirido uma posiÇ{lo 
social mais elevada. 

-- Que fazer ? Quem 'f'iVe sempre ao pl da 
gente nunca 1/z.e cluga á· altura. · 

Os leus pés 

A' senhora que me odeia. 

Teus finos pés sllo como dois punhaes, 
Por onde passam nunca deixam pista ... 
Pés de Kalixto - o caricaturista I 
Pé_s longínquos que nã~ acabam m'\is . .. 

Pés de espada, de lança, de conquista, 
De caminhadas sobrenaturaes ! . . . . 
Pés que se alongam, como dois canaes, 
Sem que os possa alcançar_ d; lynce a vista . .. 

Ah ! Os teus pés esguios ·de Mephlsto 
Não são sóment~ como os do Kalixto, 
Ainda existem no mundo os pés do Seabra ... 

Pés que deslisam finos quaes serpente ! 
, Pés que me evocam sonhadoramente 
A2udissimos cornos de uma cabra ! ... 

Nlllnho VIeira. 

Teleg~ammas da Argentina: 

c BUENOS A,IRES, 14-
Será assignaao dentro de 
breve prazo o decreto que 
prohibe aos menores de 16 
annos de idade o trabalho 
nas fabricas de_ vidros, crys­
taes e espelhos ». 

- -· Porque será isso? - extranha o 
deputado Joaquim Osorio. 

O deputado Augusto de Lima pensa, 
medita e explica: , 

- Hamem, isso deve ser uma garan­
tia para o opera~io. 

E accentúa: 
- E' .para impedir 01 c có~tea • no 

pessoal! 
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JOÃO PESTANA E SEUS S'ONHOS POR SETH · 

O HOMEM PEIXE 
.. . 

Se l11es disser, amiguinhos, que eu nunca até;ante-hontem, havia 'pe­
gado num caniço para pescar, certamente vocês não me acreditarão. Pois é 
verdade. Na segunda-feira, não tendo que fazer, dirigi-me á praia da Gavea, 
munido dos petrechos necessarios á pescaria. Lancei á agua o anzol e esperei. 
Não sei se foi porque escolhi um máu Jogar, o facto e que esperei quasi trcs 

Mas continuemos. Fiquei extremamente penalizado com aquelle contor­
cer·3e violento do bichinho e ia por isso apanhai-o para o atirar de novo á 
agua, quando o caniço, escorregando-me das mãos, cahiu n'agua. Mal tive tem­
po de me levantar. O caniço num movimento phantastico, inacreditavel, surge 

Assim, preso, sem poder respirar, asphyxiei-me e e111 pouco estava 
morto. Pois meus caros, eu morri mas estava vendo tudo o que diziam. 
A tartaruga, na .sua qualidade de amphibio, explicava aos peixes: •.Es­
tão vendo? Este homem morreu porque a sua respiração é aerea», Os peixes 
ficaram boquiabertos ao saberem semelhante cous~, pois não • imaginavam que 
houvesse Jogar mais proprio para uma creatura v1ver do que a agua.- •Ah I 
E' porque, accrescentou ... tartaruga, vocês, peixes, só respiram pela guelra, 

quartos de hora sem Õ menor signal de peixe, até que, finalmente, logrei apa· 
nhar o primeiro. O pobre animalzinho, lançado a ten·a, começou logo a se de· 
ba ter em agonia, asphyxiado pelo ar ... Isto ha de parecer extraordinario áquel· 
les de vocês que nflo sabem que os peixes não podem respirar no nosso ar, da 
mesma forma que nós não !podemos respirar nagua em que elles vivem. 

de subi to da agua e com o azo! leva-me como se fosse u'ma sardinha 1 Está-se 
a vér que fu·i direitinho para o fundo. Lá o meu instincto de conservação levou­
me logo a produzir esforços para eu voltar á tona d'agua . lmpossivel l estava 
preso. Vi-me então cercado de curiosa sociedadê: uma enorme tartaruga e mui­
tos e variados peixes. 

ao passo que o homem, por sua vez, só respira pelos outros orgãos, que se chn· 
mam pulmões. E' bem verdade ,que eu tanto vivo n'agua como em terra, mas a 
~atureza deu-me pulmões especiaes para isto .. Vocês agora vão íicar surpresos 
e com o que vou fazer•. E a tartaruga, depms de me extrahir os pulmões pela 
bocca, applicou-me á garganta um par de guelras. Foi quanto bastou para que 
cu voltasse á vida, e, o que é mais, pua esse estar á vontade dentro d'agua. 

(Continuo) 
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METAPHORAS 

' PRECISO ter-s.e muito 
cuidado no emprego 
de expressões figu.ra­
das metaphoricas e 
periphrasicas quando 
tratamos com indiví­
duos de pouca ou de 
nenhuma cultura in· 
tellectual. . 

Muitas vezes trata· 
se de indivíduos que 
além de analpliabe­

tos não sabem rhetorica e nunca leram 
o Coelho Netto ; e acontece que tomam 
a phrase verbo ad verbum, ad litteram, 
pão pão queijo queijo. 

O que aconteceu ao Trinta-Botões é 
muito conhecido por quantos se dedicam 
á litteratura de cordel ou de engraxate . 

Mandou-lhe o patrão, que tinha pres­
sa de enviar certo recado, que o mon· 
drongo bsse num pé e voltasse noutro. 

E lá se foi elle, a pular no pé direito . 
e até hoje não voltou a pular no esquer­
do porque o despacharam para a praia 
Vermelha. 

Commigo aconteceu ha dias um caso 
identico: tendo de ultimar uns trabalhos 
de muita urgencia,recommenc!.ei á creada, 
uma curiboca recem-chegada da roça, 
que não recebia ninguem; e accrescentei: 
- só se fôr um caso de vida ou de 
morte. 

Não se passara meia hora e bate a 
creada á porta do · escriptorio. Abro. 
Acompanhava·a um sujeito pallido e 
rnagricella com uma cara de tuberculose 
de 2" com tendencias a alta. 

Antes de attender ao visitante cha­
mo a creada ao lado e interpello-a em · 
voz baixa: 

Ozt QUIXOTE · 

- Então, como é isto ? Eu nllo lhe 
disse que não recebia ninguem ? 

- Disse, sim, senhor;· mas eu .per­
guntei ao moço se era questão de vida e 
de morte e elle respondeu que era. 

- Está bem, está bem, pó de ir. 
E, voltando-me para o recem·che· 

gado: 
- Então, de que se trata ? Questão · 

de vida ou de morte . . . 
.,..... Exactamente. 
- E quem é o senhor ? 
- Sou agente de uma companhia de 

Seguros de Vida ... Se me permitte . . . 
Dei-lhe permissão para retirar·se e 

na mesma hora despedi a creada. 

Helios Heitor. 
------------c:Ji--------~--

Do critico Tristão de Athayde, tra· 
tando do livro Vida Ociosa de Oodofredo 
Rangel: · 

<Mas estri~amente, porém, Iitteratu­
ra é o ~specto litterario do phenomeno 
artístico.> 

Junto ao berço duma menina 
Entre as rendas·e bordados 
Do teu berço, eis·te dormindo. 
Se anjos ha, és o mais lindo 
Dos lindos céos azulados ! 

- Que finos labios rosados! 
E como és bella sorrindo! · 
Pareces cantos ouvindo 
Por seraphins entoados ... 

Ah ! se tivesses a sina 
De ser sempre pequenina! ... 
O tempo atroz tudo muda 

E me assalta a triste idéa 
Oe que possas ficar feia 
Como a Daltro, botocuda! ! 

Telles de Melrelles. 
················ ······ ·········· ······0-··· .. ··· .. ·· ··· .. ···· ······· ·· 

Nossa Terra e Nossa Gente 

O Epitacio, soberano, 
Deixemos o mas porém á conta dos faz coisa, que nem se diz: 

revisores e analysemos a definição : E por isto eu não me ufano 
•Litteratura é o aspecto litterarió do Do meu paii ... 

phenomeno · arfistico.• , A politlca, tyranna, 
- Tal qual como se dissessem os •Com- Faz esta terra infeliz: 

mercio é o aspecto commercial do phe· Por isto ninguem se ufana 
nomeno economico> ou •Religião é o as- Deste paiz . . . 
pecto religioso do phenomeno social> ou Saulo. 
finalmente : cCrjtica é o aspecto ' 
critico do phenomeno litterario>. ,....._...,...,..._, ...... .,.._.....,,_ ..... ..,..;....,. 

·E ·no caso actual, muito critico, 
na verdade. 

O D. QUIXOTE é impresso com as 
tintas de Ch. Lorilleux & C. _ 

D. raulo em S. Ouixote 
Foi nomeado lente de desenhCl da Escola Nor­

mal do Braz o conhecido pintor\Vasth Rodrigues· 
' (Dos jornaes). 

Todos estão acçordes em declarar excellente ~sse lente. 



O. QUIXOTE 

D. QUIXOTE valorisa o bom humor 

Por contrlbnlçllo publicada D. OUIXOTE 
pagará a titulo de animação, 

Todos ,s trabalhos devem vir escrtptos 
tm tiras de papel, do formato, mais ou 
menos, dt II4 de folha de a/masso, corta® 
:w :;entido do c<Jmprimento. Devem ser u­
criptos de um lado só do papel. 

Terao pre{erencia na leitura e julga· 
merrto os trabalhos dacty!ographad~l ou 
isc.rlptoa em boa e clara ca11Jiraphl4." 

T 1\RZAN - Não sabemos que mal lhe fi­
zemos para você nos cacetear cotn tanta bo­
bagem. Qu~ sujeitinho páu I 

fOLH INHA- Você é bobo I 
BELKISS - Teus olhos, coisa a que você 

chama soneto, principia assim : 
Teus olfzinhos quaes fascitzantes per ias; 
Que ao longe brilham e que ao /Jerto queimam, 
Silo ttto bellos que nem os das gazellas 
Que apaixonadas se beijam e se amam. 

Nunca vimos rimas tão ricas Pertas com 
ga!leilas e queimam com amam, nem o Joa­
quim de Queiroz, nem o Victruvio Marcon­
des I 

ROMUALDO CARDOSO PUGA- Os 
seus versinhos, muito apreciados ahi em Ita­
curussá, não o foram menos aqui. Gostamos 
tanto delles, que até vamos transcrever ai· 
guns: 
Nas sociedades elle vae ·tambeltz 
Nilo desfaz mesmo em ninguem 
Vai sosinfzo ou acompanhado 
Fica triste no azar que vem. 

ESTRIBILHO 

Ai quanto é bom cãntar 
A' beira mar 

Quando faz luar ! 
Com esses versos, e com uma viola' cho­

radeira nas mãos, não ha morena de ltacu­
russá que você não conquiste, hein seu Pu­
ga? De outra vez, não se esqueça/ de mandar 
a musica lambem. Pode mandai-a mesmo em 
assobio ... 

MISS ARABELLA - Precauç{to e agua 
benta é uma historia velha, já publicada no 
• D. Quixote >. Você não fez mais que copiai­
a, applicando-lhe ligeiras modificações. Ima­
gine se não andassemos aqui de olhos aber-

rtos l... · 
P. A. T. A. K. MODESTO- A sua pri· 

meira producção postal daria sorte num mu­
seu de cousas teratologicas. Eis as pernas do 
monstro: 

Para vel-a passar por minha casa 
Ao levantar-me fico logo alerta 
Espera11do-a ai11da muito cedo 

Porém, queria voar, ter aza, 
Pois que a linda Zuleika quando desperta 
A sua cara chega a metter m~do. 

Que você queria voar, sabemos nós. E é 
por isso mesmo que a nossa burra anda sem­
pre beJil trancada . .. 

IVO SANTELMO -O felizardo sahin·lhe 
muito á bahiana. Mande-nos outra coisa com 
menos pimenta, que teremos gosto em dar as 
mãos a < um artista tímido que se apresenta 
pela Primeira em publico ». 

WILUAM OINOCASTER - lnfantilissi-

CINCO MIL . REIS 
ma a sua anecdota. Estude, cresça e appa.,J 
reça. 

PIERROT- Mais de 100 p. p . p . . • é 
do tempo em que se amarrava cachorro com 
linguiça. Era com essa historia que Pedro Al­
vares Cabral divertia os bugres do Brasil, no 
anno da graça de 1$500. . . Agora a graça é a 
5$000, comtanto que seja graça nova. -

SARDANAPALE - Quando estavamos a 
querer descobrir o sal. do De repente, a tira 
de papel pulou repentinamente para a cesta. 
E olhe que não ventava na occasião .•. 

ANNETTE - As suas idéas são interes­
santes, mas você não sabe escrever. Aconse­
lhamol-o a sa_hir pelas ruas, executando ao 
vivo os máus eremplos que pretendeu dar 
em pessimas e sujas redondilhas. 

MISTER - Desculpe-nos - a indiscreção: 
você não é um dos filho do Manoel do seu 
soneto, os taes que deram de tomar bébedei­
ras ? Se não é, parece ... 

L-KO-Revelaçi%o e Aquella que eu amava 
s!l.o dois pessimos sonetos. Versos feitos a mar· 
tello não servem. Será preciso martellar ainda 
neste assumpto ? . 

RIOSOFF-As suas parodias ~ão valem 
nada. Uma é sem graça e outra é porca. 
Quanto á Epístola humorística, podemos ga· 
rantir-lhe que nlio ha nada mais idiota nem 
mais sujo. V. deve ser um grande frasco am­
bulante de xexéo que, segundo suas proprias 
explicações, o «gatingococcus axilar i o • dos 
que têm horror á agua. 

Não ande muito pelas ruas, Riosoff, que 
o~ delegados da Saude Publica agem agora 
com m.uito rigor ... 

ZECA CAPICHABA-N~o temos secção 
de •postaes~ masculinos nem femininos. Man· 
de os seus •pensamentos• para o • Jornal das 
Moças>, que com certeza o receberá com pra­
zer. V. pode ser fraco no humorismo; mas na 
philosophia-que bicho l 

FA-FI-A historieta Os trez elementos é 
um plagjo. V. não fez mais que aproveil!lr 
uma piada de j. Carlos, publicada h a tempos, 
na •Careta·• . O patzno verde é um maú soneto. 

Dr . ENGRAÇADINHO SALGADO-Qual 
engraçadinho, qual salgado I 

Lá vae um pedaço da sua Sorte, para 
amostra do seu azar : 

Fiquei deveras assustado! . .• 
-Que aconteceu? •Rulu>~o Epitacio? 
Terá fallecido o Anastacio ? 
-Advinha, procura com cuidado. 

Foste sorteado •.. --Sorteado ?I ••• 
A alegria era tanta ..• . Estás doido. lgnacio ? 
- Bebeste de mais seu louco, seu pascacio. 
-Foste sorteado; pelo exercito reclamado. 

Deus permitia que V. seja m·esmo sorteado 
e que gema dois annos com o pau furado ás 
costas. No quartel, fazendo faxinas, V. não 

· terá tempo de escrever asneiras. 
J. CEZAR- Desta vez V. caprichou na lettra 

e nós pudemos ler a sua historia. Chi, que 
cojsa velha, meu Deus I Mesmo quando Ar­
thur Azevedo a escreveu, já não havia nin­
guem que não conhecesse a historia. Expre- · 
ma o bestunto, a ver se sáe coisa nova lá de 
dentro. 

~MJR-Pode continuar a mandar-nos col­
s'as sem graça como O Sablno. Na nos~a ces,. 

ta, qu~ é muito grande, ha Jogar para todos 
e para tudo .. . 

KASTELLO BRANCO-A historia que no11 
mandou já foi publicada no D . . Quixote. Mas, 
mesmo que fosse inedita, o seu trabalho não 
serviria, pov ser muito mal escripto. 

NÉ-Assim falou Zarathrnsta, isto é, assim 
falou você: 

Chamo-me . Né 
(Bem curto nome, nlto é ? ) 
Sou da terra do café 
E por isso tenho fé 
Que nllo descerei até 
A cestiuha a • . . pontapé . .. 

Mas isso não é nada, mesmo porque V. 
enganou-se redondãmente. O nosso receio todo 
está nesta terrível ameaça : 

Se eu ·n{lo fõr maltratadinho, 
Pois sou inda bem mocinho 
Sem vislumbre de utn bucinho .. . 
Mandarei tambem versinlw . .. s. 

Ah I seu Né ! considere-se maltratadinho 
para nunca nos mandou nem versínho ... s, nem 
versões, nem historietas, nem piadões. O mais 
que podemos fazer em seu neneficio é dar-lhe 
um conselho de graça: se V. é mes!llo •um 
mocinho sem vislumbre de úm bucinho> tire 
proveito disso. . . E bonne chance I 

K. L0URG- As suas anecdotas são de 
almanaque. E a historia do •cheire.. . e está 
pago• é mais conhecida que a invalidez do 
Tio Pita. 

AYD- Como é que você nos pede que 
sejamos benevolentes e camaradas, se nos 
manda um desenho a lapis ? 

Já viu falar numa tinta indelevel, multo 
preta, chamada nankim? Mas olhe: não :vá 
bebel-a, que é veneno. 

CONDE ARNOLD .,.... O seu titulo de no· 
breza não serviu de •pistolão•. ·A coisas v'elhas 
não damos publicidade, principalmente quando 
são mal escriptas. E a sua historia está neste 
caso. 

Não for.am accettos mais os seguintes 
trabalhos: 

VERSO - Insuccesso, de J. R.; No­
vas, de Caboge ; Soneto, de Adalberto 
Azevedo ; 0rgulhoso e Nilo sei, de Mineiro 
Ráu e O Bororó, de D. Gaivota. 

PROSA -Impossível e Distracção, de 
Ka-vá-Dor; Triste carnàval, Dois p'ra 
Pernambuco, Matuto burro, Os co,atis de 

· Miquelina e A historia do Macario, de· 
Marquez de Olinda; Piada, de Perola 
Negra; As moscas e O assucar, de Ou i! 
Marso ; E/la de nada se esquece, de Ale ; 
O doutor Castrioto, de Zé Corisco ; Pia· 
das, de Alacre; O perigo qo trocadilho, 
de A. B. Guimarães; 'Para Tio Pita te;, 
de Von Kanastrof ; Entre gurys e Philo­
sophia de Praxedes Farofa, de Von Pe­
reira Toucinho ; E/ Valíente e Porque Deus 
deu as pernas, de Marquez. 

o. Duque Estradelro. 



D., QUIXOTE: 

• 
-Os pés pelas mãos 

-E el/e joga ou pelo Flamengo ? 

E o Diabo venceu 
\ 

DIABO a n da v a, 
nesse tempo, pou­
co satisfeito da 

_vida. . 
Deus fizéra a 

terra e os astrós 
todos do univer· 
so, creára a· luz, 
enchera o céo de 
brilhantes estrei-

tas e elle, pobre Diabo, despido de luzes 
creadoras, ali! estava hnprestavel, inca­
paz, apoiando a sua tristeza á sua lança 
de tres pontas. · 

O que mais preoccupava o esposo 
de Proserpina, era a attenção que Deus 
dispensava a um par de bonecos que vi­
via na Terra, as mãos eternamente enla­
çadas ... Que haveria naquella obra de 
Deu!, a mais feia, a mais imperfeita de 
todas as suas gigant~scas creações, para 
enleval-o assim, a ponto delle se esque­
cer horas inteiras a fitai-os, a acompa­
nhar-lhes os ntovimentos preguiçosos, a 
sorrir com bondade ,quando as boccas 
daque\les bqnecos se juntavam, num con-
tacto que durava minutos ? . 

Plutão revolvia, indifferente, as· cin­
zas de sua fornalha, moendo um plano 
terrivel para perturbar a felicidade con­
templativa de Deus. Das cinzas, a cada 
garfada, erguiam-se chammas que ganha­
vam ligeiras .o ar e se desfaz_iam ent fu­
maça. 

Elle tinha a certeza de que a união 
daquelles dois bonecos a_gradava a Deus 
e era necessario deaunll-os, pois. 

Subito, os seus olhos, onde a luz das 
labaredas se reflectia de momento a mo­
mento, como chispas de odio, fixa­
ram-se nas cinzas da f o r n a I h a , 
como se ... nella estivesse escripta a 
iàéa que lhe salteava o cerebro. E num 
gesto nervoso, deu u·ma garfada violen­
ta· nas cinzas, fazendo surgir um chamma 
mais intensa que as outras, e antes que 
ella se transformasse em fumaça, apa­
nhou-a, aninhando-a nas suas mãos cal­
lejadas; e voltado agora para os dois bo­
necos, como um artista inflammado a tra­
duzir no marmore duro as formas sua­
ves de seu modelo, começou a fazer, da­
quella lingua de fogo, um b.oneco egual 
aos de Deus. 

A CRISE 

finda a sua obra, esperou com vo­
lupla qtie o manto .da noite se desdo­
brasse no infinito. E pé ante pé, desceu 
á face da Terra, sorrateiram~nte, collo­
cando, perto do dois bonecos de Deus 
o seu boneco imperfeito. 

Quando Adão e Eva acordaram, as 
faces fustigadas pelo Sol, depararam 
com aquelle terceiro companheiro, ger­
do, disforme, os cabellos desgrenhados, 
os olhos fuzilando. Entreolharam-se, ad- . 
mirados, espavoridos ... 

_ - Eu sou a sogra, explicou a in­
trusa. 

·E Plutão sorriu, satisfeito. 

Marauez. 

- Tudo ttto caro ! Agora só bebo uma vez por dia. 
- A que horas ? 
~ De manh?i cedo, para terminar á noite. 

... 
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PRIMEIRAS 

"FOGO DE PALHA", NO IHEHRO RfCltiO. 
Obteve o exito esperado a. • reen­

trée • de J. Brito, no popular theatro 
da rua. Luiz Gama. 

Dois actos leves, cheios daquella 
• verve • que nós todos admiramos, re. 
pletos de uma. muRica egualmente en­
cantadora, como todas as musicas de 
Eduardo Souto, • Fogo de Palha. é 
uq;a revista que, apezar de algumas 
piadas que já fizeram rir o Alvarenga 
Fonseca, no tempo da infancia do Mlir· 
zullo (e isto ha. mais de 50 annos. ), con­
l!egue agradar sem exaggeros de porno. 
graphia, ou accumulo de pilherias do 
Teixeira Rastos. 

O ucto de comedia, que dá inicio 
ao 2. • acto, é um flagrante bem feitó 
de costumes casamenteiros, com typos 
estudados e versos magníficos. 

A interpretação da. revista de J. 
Brito foi discreta; o proprio João de 
Deus esteve mais commedido nas suas 
gargalhadas, fazendo a. platéa rir, não 
do actor, como geralmente acontece, 
mas do c compére • 1 como geralmente 
não aaontece. 

João Martins manteve.se á altura 
de um typo como Chico Melindroso, 
patriota e servente do mercado. 

Poderia. não ter app?-recido com­
mandando aquella linha de tiro, mas o 
Antonio, ex-chronista. da • A Noticia • 
confidenciou a a.lguem que a culpa foi 
do a.uctor, unicamente. 

Da parte feminina destacaram·se 
Lida Vieira e Ermelinda. Costa que fez 
com muita. vivacidade a •commere•. 

Lêda Vieira fez o acto da comedia, 
representando e dizendo os versos ad­
miravelmente. 

Achamos mesmo que a graciosa ar· 
tista, si abandonasse a revista pela co­
media, seria em breve uma das nossas 
primeiras comediantes, tal a naturalida­
de com que interpreta os papeis que lhe 
são confiados. 

Cantou ainda com muito sentimen­
to a c Saudade •, de Bastos Tigre, 
sendo · vivamente applaudida. 

Convem não esquecer Francisco 
Pezzi, pescador - tenor, salientando-se 
no 2·• caixeiro do quadro das botas. 

Emfim, t:ma. boa revista c Fogo de 
Palha • , com expl~ndidas marcações do 
Octavio Ra.niel. · 

O. QUI_XOTE 

AI! AMOR I ... -no S. José. 

O sr. Antonio Tavarea escreveu, 
ás pressas, uma revista em 2 a(}tos, 
para que outro revistographo qualquer 
não aproveitasse o titulo. 
· Assim, por ter um nome de cartaz, 
cAi I Amor 1 .... subiu á scena do S. Jo­
sé, com o agrado geral da platéa que 
bateu sinceras palmas ás umbigadas da 
artista Luiza Caldas. 

Como revista, ·Ai l Amor !. .. • tem 
um quadro boBr- o quadro do c Faz­
tudo •, defendido, com o calor ... da 
-noite de estréa, por Pinto Filho e AI. 
fredo Silva. 

A scenà do • abat-jour, verde, 
onde o effeito de luz é magnífico, é 
bem interpretada pela actriz J ulia 
Martins, que cantou a parodia ao • MaL 
dito tango • 1 com muita alma e um ci­
garro entre os dedos.· 

O quadro da • Dansa Macabt·a •, 
não ob~tante a reclame, desagradou por 
completo ao Mario Nunes que queria o 
c maillot • mais justo ao corpo para 
que elle, Mario, admirasse mais o • ef­
feito plastico do modelado das coristas•, 
o que seria, sem duvida alguma, uma 
coisa original e ... _inconceb~vel. 

Pedro Dias, que por contracto é 
obrigado a dansar qualquer coisa em 
acena, arranjou uma rosa vermelha pa­
ra arranca]. a, com a bocca, da bocca da 
actriz Maria R~iz, sSJ.hindo-se bem da 
di:fficil incumbencia choreographica, 

Isidro -Nunes esmerou-se, como 
sempre, no • mise-en-scene • e a mão 
esquerda do ponto, bem visível, a. olho 
nú, tomou parte saliente na representa­
ção, principalmente no 2. • acto. 

PAIXÃO DE ARTISTA, no 

S. Pedro. 

Agora é que compréhendemos por­
que o sr. Claudio de Souza, um dos pri­
meiros auctores que este nosso céu azul 
cobre, não quiz assumir uma parte da 
resp~nsabilidade do fabnco daquelles 
tres actos, que o maestro Eduardo Souto 
musicpu, escondendo-se sob o pseudo·· 
nymo de Soares Junior e brigando quan­
do esse pseudonymo foi descoberto. 

Porque, ao que parece, o sr. Tapa­
joz Gomes julgou que a 1p.edida policial, 
regularisando a. frequencia de menores 
nos nossos theatros, foi levada a. effeito 
devido á falta de peças pa-ra creança.s, 

Dahi nasceu a ''Paixão de Artista", 
uma opereta em tres actos, que o sr. 
Eduardo· Vieira montou com apurado 
gosto e que gyra sobre uma joven que 
deixa um ·namorado elegante e artista 
(que não podia deixar de SH o tenor Ce­
lestino) e casa-se com um cidadão de 
dinheiro. 

No dia do casamento, o namorado, 
quasi vestido à official de marinha, como 
o namorado do Abbadie Faria Rosa, 
canta, não a ''Longe dos olhos'', mas a 
''Longe de ti'', uma walsa que faz a He­
lena dar uns gritos, que vão matar, tres 
dias depois, o marido ricaço, para que 
Helena viesse ainda a desposar o artista 
piegas. 

O enreP.o é simplesmente este, sem 
uma situação que faça. viver um perso­
nagem, a não ser o Reynaldo Teixeira, 
pregando a sola de uma velha botina no 
final do 3· acto. 

A parte comica, entregue a Manoel 
Durães e Elvira Mendes, foi bem de-
fendida. · 

Esta fez a Tia Miquelina com natu­
ralidade e na acena com o profêssor de 
musica, feita com harmonia pelo Ed­
mundo Maia, provocou· alguma hilari-
dade. · 

Durães, arcando com o primeiro pa­
pel comico1 compoz um bom Patusco 
Santa· Casa. • 

O tenor Vicente Celestino e R actriz· 
cantora Lais Arêda gntaram a valer; 
córos e "claque", como sempre, dis­
ciplinados. 

.VARIEDADES 

Para substituir a companhia Ale­
xandre Azevedo, a smpreza Staffa con­
tractou uma companhia de variedades. 

· - E o espectaculo foi realmente 
"estafante'', commentou o Mario Nu­
nes, na noite de estréa. 

Octavio Rangel, o joven director de 
acena do Recreio, que t!nha jurado só 
fazer Da.nillos e Flaubertf!, voltará muito 
breve á. luz da ribalta, · fa~endo o prin­
ci pai papel masculino da '' J andyrã", 
opereta de Ruben Gill e Alfredo Brêda, 
cuja protagonista foi entregue á. joven 
actriz Lêda Vieira. 

Terra de scena . 

• 
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QUE CALOR! 

Elle - Afinal você disse que sah.'a/, •• 
Ella -Disse mas . .. com esse calÚ eu estoirava. 

Constituem uma verdadeira especialidade 
nossa. 

Construidos segundo os modelos ado· 
ptados nos Clubs Londrinos, com systema 
especial de mollas, estes moveis representam 
a ultima palavra em conforto. . 

Temos cobertos com finos couros impor-, 
tados dos melhores cortumes· inglezes, em 
toile de jony, em velludo estampado, ultima 
creaç~o de tap~çaria moderna. 

VISITEM AS NOSSAS EXPOSIÇÕES A' RUA 
SENlDOR VERGUEIIHI N.. 147 

M-!r r I N STORtS 

• 
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. :::I..LOXInb ~0· 

Frei Balthazar 
Frei Balthazar, o capelli!.o sizudo 
Daquelle enorme e secular convento, 
Tinha um franzir de t!lsta para tudo 
Que o perturbava no recolhimento. 

Sozinho sempre e quasi sempre mudo, 
Aos seus deveres ·dando cumprimento, 
O velho frade, austero e carrancudo, 
Dizem que a Deus mandava o pensamento. 

E os outros fradés respeita.V'àm ~nto 
Aquella. vida de virtudes cheia, 
Que o já diziam milagroso santo. 

Mas, uma noite, por casualidade, . 
Alguem o viu beijando um pé de meia · 
Da moreninha que o fulera_frade ••• 

Damasa Sal-SOda. 

- . 

Machina ~e escrever IÍROYAL" 
MODELO 10 · 

O REI DOS MODELOS! 
A. Jlachlna· ROYA.L, modelo 10, será a que deveis 

11sar se sob um homem lntelllgente e· pratico. 

CASA· EDISON 
RIO - Ouvidor, t35. 

S. PAULO-São Bento, 62 (Casa Odeon). 
BAHIA-Conselheiro Dantas, 42· 

Toda a mulher que usa 
· regularmente o 

Tricófero 
de Barry 

chega a possuir t).ma 
cabelleirà sedosa e 

abundante, que será a~­
; mirada. em toda~ as partes. 

E refr_e.scante e deliciosamente per­
fumado. Usado_umG vez, usa.do sempre. 



,a;a ~ B~HHO CõfR~L ou Pi'Jltli'L. Plfl 
u fi'\OLfSTIAS da PELLE. par~ .i C.~SPI' 

PARI' 
Manchas 
Sardas 
Espinhas 
Rugosidades 
Dõres 
Eczemas 
Da..rthros 
Golpes 
feridas 

COMBATER .. 
Cravos ·. 
Vermelhidões 
Cori'li"chões­
Irritações · 
Contusões­
Quein1adufas ,. 
lnflammaç~ 
fri-eiras · 
Perda elo cabel!o 

poderoso ANTI~f:PTIC0 1 CICR.TRISAI'iTt;, 
A NTI·EC ZEM A TOSO, ANTI·!' ARAS!• 
T,ARIO, COMBATE e: EVITA O SUOR 
f'ETIDO DAS MÃOS E OOti 50\/lÚ;QS, 
li1)14PA li. AMACIA!\ .. PF.;W.E:. 

VENDE SE Elll TODA. A PAit-'Tif 

l;9trilt ; Drotarla UAUdl f~EIJU i ' -....'Pn 

Não tinha acabado o frasco 
Villa de So!edade; Estado da Parahyha do Norte, 15 de Março de 1014. 

St. fduardo C. Sequeira 

Minhas respeitosas saudaçocs 
Pelo~as. 

f' com grande contentamento que venho perante o sr. declarar lima 
importante cura que obtive com o vosso MILAGROSO Peitoral de An­
gico PeloteltSe. Estava soffrendo de uma forte tosse a. qual me im· 
pedia de dormir, pois, passava a noite tossindo. Dahi a pouco tempo vi 
nos jornaes· annuncios que davam como extincta- toda tosse com o:uso 
do.seu preparado. fui depressa, comprei aqui numa mercearia um fras­
co do Peitoral lk Angico Ptlotense, fabricado por Eduudo C. Sequeira. 
Passaram 5 dias e eu estava restabelecido daquella tosse maldita. Ain­
da n!o tinha aéabado o frasco e eu já estava bõm. O mesmo se deu 
com dous irmllos meus, que se curaram tambem rapidamente. 

E' pois com justo merecimento que venho declarar esta importante 
cura que obtive e tambem meus irmãos. 

Pode V. fazer des!a carta o que !11elhorlhe-convier, e sou com esti­
ma e distintta tonsideração. 

Crd. att. e obro. 

Sílvino Alves de Oliveira. 

DEPOSITO GBBA.Ii 

. Drosarla Uurde G. S~qaelra ·- rnout llo Grande 
·Depositos no RIO : ·J, M. Pa:che.oo, Araujo ~rei· 

tu lc o., Rodolpho Hess 8c o., Araujo Penna lc Filho, 
Gra.nado lc o., J, Rodrigues 8c O., V. Ruffier lc O., 
E. Legey 8c o., Silva Barbo~& 8e O. e Freire Gai• 
maries 8c O. 
Em S. P A.ULO : Barnel & C., ·V ar: de Almeida, Figueiredo .t C.1 
1. "tlbelro Braneo, Comp. Paallata de Drogas. e Branlio & c. 

Escrevendo sobre presentes e brindes de :mni· 
versa rio diz o chronista S. R., citando Emerson, 
que devemos sempre offerecer alguma coisa de nos 
mesmos, isto é, um escriptor. deve offerecer uma 
obra sua, um pintor .um quadro seu, um negociante, 
·um industrial um objecto de seu commercio e de 
sua industria. · -

De pleno "àccordo; más eu é que n.!ro queria 
ser ·rlas relações intimas do Tenente Paraense •• , 

' 
------------~~-----------

Segundo affirma o bem- informado « Binoculo » 
da -Ga:{_eta, a moda actual dos chapéos femininos .f 
o grand~ bicornio, lembrando um pouco o chap~o 
dos anttgos gendarmes francezes. . · 

, Felizmente .o bicornio àinda n.!ro foi franca· 
mente adaptado ao_ uso masculino. 

~********~********~*********~***i 

I
· AS ·MAES * 

Quereis a saúde de vossos filhos? Quereis 'vel-os · fortes · 
e sadios ? Dae-lhes- o VERMICIDA CRUZ 

qu.e é o melhor remedio para expulsar os vermes (lom­
brigas) que sll:o os perigosos inimigos da saúde das 
creanç•• Depois de o usu, ,..., ... ,., to•nom-.e '''"'"• ~ 

-t< o ~omno soc:egado, desapparecendo as convulsões, ~ 
-t< eohc:as, etc. * 
~ . * 
~ . Em todas as bOas )I bar macias · ~ , 

i Deposltarlos para o Brasil : O~iveira & Cruz ~ 
l ASSEMBLÉA, 95- Rio de ·Janeiro . 
i( • 

~~~J~~~~T~~~T~TTT~TTT~~TY'~~~~ 

• 
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C. -QUiKOTfZ ... 

Caderneta de Contas Correntes Limitadas do Banto do Rio de Janeiro 
DATA IMPORTANCIA DEVE ·HAVER 

• . 

1921 
' 

Janeiro . .. . . 1 Um conto de réis ........... 1 000 000 

Depositado . em uma conta 
limitada neste Banco 

~ 
rende de juros annual-

I ' 
mente cincoenta mil e / 

~ 

!.~~~~~~~~~~~~~~ 
seis centos réis . . . .. . . . . 50 600 

TOTAL ....... . 1 050 600 

CJD[JCJ~~~~~~~~~~~~~~~OOrJIJ o ~ cr 
Opilacão -Anemia proâuzida P%::r· I 

MIL A 
·Pó de arroz adheren-

te com perfume agrada-

I 
vel e persistente. Caixa 
2$500. Nas perfumarias de 

I 
1· ordem e na Rua Uru· 
guayana n. 66. 

P'E·RESTRELLO & FILHQ 

--'~-...;..--------~·----__;,· _ lntestl­
naes. Tratamento rap!do e seguro com o PHENA.TOL de Alfredo 
de Garvalho. Facil de usar, nllo exige purgantes. Innumeros 
attestado11 de curas. ·A' venda em todas as pharmacias e droga­
rias do Rio e dos Estados. Deposltarios: Alfredo de Carvalho 81 
Comp. · o o o c 

oooo~~~~~~~~~~~~~~~~oooo 

1: de Março n. 10- S. Paulo: Baruel & C, 

De um jornal de Jahú, 

Estado de S. Paulo: 
''Com enchente á cunha 

reaJizl,\ram-se nos traz dias 
de Carna.yal bellos especfa­

cu//Qs n~ste elegante cine. 
ma".· 

Vê-se logo que foram 

espectaculos á phantasia. 

-~- -e:J---

A proposito da lamen­
ta.vel occorrencia, de que 
resultou a morte d .o filho do 
escriptorportuguez RuyChi· 
anca, esmagado por um au­
tomovel, diz "0 Imparcial": 

''Soares de C as t r o, 
quando soube que ia ficar 
detido, indignado com o de. 
legado Coelho Gomes que 
lhe afiançara nada lhe acon­
tecer, exhibiu, em plena de. 
lega.cia. do 30· districto, va- . 
rias notas promisso;rias, 
fazendo declarações pouco 
abonadoras para com o seu 
amigo e profecfor.'' 

Amigo e protector uma 
ova I Devedor é que é. 

Escravos do Estomago! 
Aquelle q11e não pode comer sem sentir peso, dôr~ abundancia, 

suffocação, acidez no estomago e outros incommodos, não é 
um homem livre, mas sim um escravo do estomago. 

O remedio flUe cura e· evita agruras, pes'os, indigestões, 
, dyspepsia em . todas suas formas, e que por conseguinte emancipa 

os- escl'avos do estomago, chama-se 
· Marca de Fabrlca. 

P astilhas do 
Dr. Richards 

Estás pastilhas são digestivas, antisepticas, tonicas. . Não 
são pur.gantes. Transformam o estomago de tyranno ·em 
servo. Com a saude devolvem ao paciente forças, carnes, 
~1ôa côr e bom humor. 

''As Pastilhas do Dr. Richards dão vigor e firme-za c.o este . 
mago, intestinos, coração e cabeça." 

Pese-se antes .e depois de tomal-as. 

Marca du Fabrica. 

(No.2J 

,., 



m. QUIXGTE 
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l&fande diario matutino ! 
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. J· rolilico, Noticioso e Independente 

! • ! 

ELIXIR DE IN HAME 

DEPURA 
FORTALECE 

ENGORDA 

O Beijo . é um estrophe que duas boccas 
rimam. 

Coelho Netto. 
Si a phrase de graça extrema 
Exprime alguma verdade, 
Nós dois, com sinceridade, 
Já rimàmos um poema. 

Damaso Sal-Sêde . 

1 roiNütiRô=rtNüõRts·l 
A o Até mesmo ~410:000$060~ empresta a AU- ~ 

Dlrettor Rcdattor t~8fe: 

Appa~eterá amanhã 

X : XI.LlADORA sobre penhores de joias, metaes, estatuas, 
V • pianos, moveis, louças, roupas de cama, mesa e de cor-

~ 
~ po, tapetes, cortinas, etc. • : . .. : • • • 

~ i Rua Sete de Setembro, 207 i 
: i Telephone Central 4256 i 
(t : ................... ~ ..................... : . 

! 
· DE fEVEREIRO : 

(f 
~ ·: f RMat~ão,. Adlllnlslravao o omGIIaS : ~ 

(; ~ 

i ROsario, 139 i 
~~·~·~ .. ~·~·: 

.:.a cura. 

uf);CO depo5;rario - Arnbro5io Lameiro 
f\ua 5.Pedro 13) - . 1\io de Jaoeiro 



/ Pilulas do 1\bbade Moss 
Ptn•a o cslotnugo, figBdo e inteslinos.-lltna vida levou o A.bbucle .mloss a caun..: 
p••lt• o seu suce1•tlocio, tdlivitnulo a l1-r:n11tanidade. - ilp••oveilae os t•eaul.ladoa cl.es­
sa vicla ele esludtJa.-Lê de ·os utleslados da efficacia desse tnat•avilltoso .t•e•nedio. 

Só com purga~tes e ·tavagens- Dyspepsia antiga 

Dyspeptico, nervoso, neurastheuic~, aguentei a vida por não ter bastante energia para supprimil-a. 
Soffri e lutei durante muitos annos,, só comia mingáos e leite, tal era o estado de meu estomago e 
intestinos; a prisão de ventre só cessava com Rubinat, Agua Viennense, lavagens, etc.; para 
continuar depois no m',lsmo. . ' 

Não tem conta o numero de rllmedios que tomei e não fossem os so:ffrimentos intoleraveis, 
teria. abandonado tudo. Na ancia de tudo experimentar, li os attestados das "PILULAS DO ABBADE 
MOSS", e a ellas, unicamente a esse maravilhoso remedio, devo o estar radicalmente curaqo em pouco 
tempo, e voltar a ser um homem util e feliz. · 

Aos milhares de indivíduos irmteis por suas doenças de estomago, figado e intestinós, indico 
a salvaç!l.o com as "PILULAS DO ABBADE MOSS". · 

Cachoeira,- 27 de Dezembro de 1912. 
Adalbe,.l,o tl.ncltet•, !lgrimenssor. 

Em toda• a,s ftbarmaei&UI e d••ogarial!l.- Algente11 Geree11 -- SILV..t., GOltiE§ ~C.­
.Rua t· de ltlar'o n. :l.tl9-:ft 5J. 

Com-panhia Nacional de Nave~a~ão Costeira 
SERVIÇO DE PASSAGEIROS 

Vlag~n5 para o Nort~ e Sul. Sahidas do Rio 
~5 quintas, sabbados e domingos. 

VAPORES 
litaJuba, lltatlema, línuba, fAltat,uca, 

ltapulty. ltabea·a, ltaquet·á, mtatinga, 
ltassucê,ltagiba,ltaptn·a, lt&lll)ei•uua 

lta1lacy, I taituba, lt.'liJlava. 
A Compa.nhia recebe encommendas até á vesperada sahida 

dos seus paquetes no . armazem n. 13 do Cáes do P orto (em 
frente á praça da Harmonia) . A entrega de mercadorias será 
feita no mesmo armazem. ' 

Os srs. passageiros de primeira e terceira classes e os vo­
lumes de bagagem que aos mesmos se faculta levar comsigo 
em viagem, serão conduzidos gratuitamente para bordo em 
lancha que partirá do Cães Pharoux uma hora antes da mar-
cada para a sahida do vapor. ' 

A bagagem do porão deverá ser· levada ao armazem n. 13, 
Cães do Porto, até ás 5 horas da tarde da vespera da partida. 

Para passagens e mais rnformações no escriptorio de 

LAGE IRMÃOS -

E' quem dá a for,tuna mais 

rapida nas loterias e offe-
rece maiores vantagens ao 

J»Ublico. 
As .casas que mais _sortes · 
- - têm distribuido. 

--------~~~--------

MATRIZ: 

RYJA DO .OUVIDOR-, 151 
FILIAL: 

~ DA QUITANDA, 79 
GC&nto Ouvidor ') 
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SOIREE 
~~~tJI!II""'"VEADO 

Electro-Ball- Cjnema 
Empreza Brasileira de DiVersões 

51, Rua Visconde do Rio Branco, 51 

Elegante e con_fortavel estabelecimento de diversões, 
que se rec:ommenda pela distincç~o do publico que o frequenta. 

Exhibi~ões cinematogra-
pbicas dos melhores fabricantes de films . 

PING-PONG, BILHAR~S E OUTRAS DIVERSÕES 
Arlisti~a e abundante illuminacão eleclrlca. Sind~ de mu~ica militar. 

AO I;:L EC:rRO - BALL- CINEMA! 
As diversões começarão ás 17 horas em ponto. 

I 

LOTERIAS DA CAJ!I.TAL FEDERAL 
Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil 

--+::+--
FlxtracQIJes pnltlicas, sob a fiscalização do Governo l<'edcraJ 

ás 2 l/2 horas e aos Sabbad.os ás 3 hor-as, 
á J:DI\ VisconUé d~ ltaborahy 4!i. 

SABIJADO, 26 D'E FE11EBEIRO 

50 . 000$000 ~~!··· 31900 
• · - Omnt. S800 

Os pedidas de bilhetes do interior de•1em ser acompanha­
dos de mais $700 para o porte do Correio e dirigidos aos 
agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 94, caixa 
n. 827, Teleg. LUSVEL, e á casa F. Guimarães, rua do 
Rosario n. 71, esquina do beceo rias Ca<tcellas --Caixa do 
Correio n. 1.237. ' 

c= o 

UN ,H~OLINO 
Com o uso constan­

t~ do UNHOLINO as 
unhas adquirem um 
extraordinario brilho 
e linda c6r rosáda, 

· que não desappare~ 
cem, mesmo depois de 
muita.ç la agens à•s 
mãos. 

= 
Tijolo 1$ooo 

Pó l$)oo 
Verni7 z$ooo 

Pasta z$)oo 

Pelo correio mais 
500 rs. 

Cuidado conl as muitas 
tmitaC)IIes, todns prejudt­
ctall" b n nhas e á pelle. 

A' VENDA NO CEPOSITt) GERAL t 

PERFUM!RIA _A'GARRAFAGRANDE 
RUA DA URUGUAYANAi 66 

EdiaDI lllWBOUlWO 

Ires verdades solennEs : MObESTlAS BRONCHO-PUIJMONARES 

Para o corpo - Saude 
Para a alma - Socego 
Para o cabello - Pilo!renlo 

Lembrem-se disto : 
A falta, ·a queda, o enfra· 
quecimento do cabello, as 
caspas, etc., só cedem 
com o poderoso tonico 

O Pbospbo ... ;rrhi.OCOI Gran11lado de Gifio~i ·ê o ·melhor t?nico re· 
I . parador nas a;ffecçoes d9s bronch1os e dos 

pulmões: elle actua não s6pelo Gaiacol como pelas combinações sulfurosa e 
p.bospho-ealearea que encerra e é muito efficaz na fraqneza p1llmonar, nas 
brenchites, bronchorréa, tosses rebeldes, tuberculose pulmon_ar a.guáa. e chro­
nica., na àebllldade organiea, no raehitismo nas convalescenças em geral e es-

1 

pecialmente na oo. nvalescença da Íllfiueza, da Jmenmonia, da coquelnclae e do. 
sarampo.-Restaurador pulmonar de Grande valor, o PBOSPHO-'l'BIOCor. 
de Gitl'oni tonifica. o organismo de modo ;1. fazel-o resistir á invasão do ba· 
cillo de Kock e extermina este quando já ha. contaminação. Agraáavel a.o 
paladar, p6de ser usado puro ou no leite, cujo sa.bor não altera. 

Pilogenio Receitado diariamente pelas summ~dades mediGas 
ERGONTR~·SE 

888 
pharmaciaa I Enoontra·se nas lJôas pharmacias e drogarias desta cidade dos Estados e no deposito: 

0 
e perrumariaa. 

0 
~garia FR.A..NCISCO GlFFONIIi C. - Rua Primeiro de Março. 17 - Rio de Janeiro 



·O. QU·IXOTE 

,· 

--~ ... - ·~~====@ ~~~:~ 
BROMILIADAS 

CANTO IH 

LXXVII 

Já se ouve de S. Pedro a cornamusa · 

Nos ares atroar, da terra ao céo: 

Dos anjos a legião o espaço cruza, 
Tretne de horror no inferno o grande i'ncreo. 

Que.m ~ a attender. a voz de Deus recusa? 
I 

Quem de tão feio crime é o feio réo? 

A alguem o Summo Pae mandara a morte 

E esse alguem vive ainda são e fort.e, 

LXXVIII 

· Pouco depois de tudo se sabia : 

Já proxima sentindo a hora fatal, 
' Revestir-se procura. de energia 

E pobre que do peito estava mal. . 

Assim remedlos busca de valia 
{ 

E BROMIL encontrando sem rival 

Póde á morte fugir, que o ·não detem, 

Pois tudo lhe succede muito bem. 

I ' 

' r ' 

i c 


